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VIAJE A LA TIERRA DEL FUEGO 

E N E L P A Í S D E LOS P A T A G O N E S 

I 

H o y q u e se c o n m e m o r a el I V . ° C e n t e n a r i o d e l d e s c u ­

b r i m i e n t o d e A m é r i c a , o p o r t u n o es d a r á c o n o c e r u n o 

d e los m á s c u r i o s o s é i m p o r t a n t e s p a í s e s d e l N u e v o 

C o n t i n e n t e ; c u r i o s o p o r l a p o b l a c i ó n q u e lo h a b i t a y 

p o r s u s r a r a s c o s t u m b r e s , é i m p o r t a n t e p o r q u e p r e c i s a ­

m e n t e e n l a P a t a g o n i a s e e n c u e n t r a el p a s o q u e Co lón 

b u s c a b a p a r a l l e g a r á l a s I n d i a s , y e n d o h a c i a P o n i e n ­

t e : ha l l a , zgo r e s e r v a d o á M a g a l l a n e s y á s u s c o m p a ñ e ­

ro s J u a n S e r r a n o , S e b a s t i á n E l c a n o y o t ro s i l u s t r e s 

n a v e g a n t e s . 

L a P a t a g o n i a p e r t e n e c e h o y á C h i l e , y el g o b e r n a ­

d o r d e l a c o l o n i a r e s i d e e n P u n t a A r e n a s , s i t u a d a so­

b r e el e s t r e c h o d e M a g a l l a n e s , a l E . d e l a p e n í n s u l a 

l l a m a d a d e B r u n s w i c k . H a s t a 1877 e l g o b i e r n o c h i l e n o 

e n v i ó a l l í á J o s p e n a d o s ; p o r m a n e r a q u e P u n t a A r e ­

n a s e r a , a n t e t o d o , u n a p e n i t e n c i a r i a ; p e r o h a b i e n d o 

e s t a l l a d o u n a r e b e l i ó n q u e c a u s ó m u c h a s d e s g r a c i a s 

se s u p r i m i ó d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o . D e s d e e n t o n c e s h a n 

a c u d i d o a l l í m u c h o s s u i z o s , q u e se d e d i c a n á l a c r í a 

d e g a n a d o s , á l a p r e p a r a c i ó n d e s a l a z ó n y d e t a s a j o , á 

l a p e s c a d e f o c a s y á l a e x t r a c c i ó n d e o r o , c o n t a n d o 

h o y l a p o b l a c i ó n m á s d e 2 ,000 h a b i t a n t e s . S i r v e i g u a l ­

m e n t e P u n t a A r e n a s d e p u n t o d e e s c a l a á los v a p o r e s 

q u e c r u z a n p o r el e s t r e c h o d e M a g a l l a n e s , o r a p a r a 

p r o v e e r s e d e c a r b ó n y d e v í v e r e s ( c a r n e f r e s c a ó s a ­

l a d a , v i n o , h a r i n a , a z ú c a r , c a f é , e t c . ) , á p r e c i o s r e l a t i ­

v a m e n t e b a r a t o s , o r a p a r a d e s e m b a r c a r g é n e r o s des t i ­

n a d o s á E u r o p a ó a l p a í s m i s m o . S e g ú n h e o ído d e c i r , 

c a s i t o d o s los b a r c o s d e v e l a d e l M a s n o u ( p o b l a c i ó n 

i n m e d i a t a á B a r c e l o n a ) n a v e g a n h o y p o r a q u e l l o s m a ­

r e s , h a b i é n d o l o s a d q u i r i d o los c o l o n o s d e l a P a t a g o ­

n i a . 

A t o d o lo l a r g o d e l a c o s t a m e r i d i o n a l , e s to e s , e n 

l a c o s t a e s t e d e l e s t r e c h o , se v e n h e r m o s a s g r a n j a s , e n 

l a s c u a l e s n o s o l a m e n t e s e e n c u e n t r a n m u c h a s c o m o d i ­

d a d e s , s ino h a s t a v e r d a d e r o lu jo , d e b i d o á los g r a n d e s 

bene f i c io s q u e a l c a n z a n a q u e l l o s co lonos . 

L o s i n d í g e n a s s o n n ó m a d a s y v i v e n d e l a c a z a ; m o ­

r a n b a j o t i e n d a s h e c h a s d e e s t a c a s c u b i e r t a s d e j i e l e s 

d e g u a n a j o s ; son b u e n o s j i n e t e s , m u s c u l o s o s , r o b u s t o s , 

y e s t á n d o t a d o s d e b a s t a n t e m e n i o r i a é i n t e l i g e n c i a . 

S u s e s t a n c i a s s e e x t i e n d e n d e s d e R í o N e g r o a l e s t r e ­

c h o . 

S u s c o s t u m b r e s son m u y s i n g u l a r e s : si u n a m u j e r 

d a á l u z u n hijo p o s t u m o y f a l l e c e , e s m e n e s t e r q u e 

a l g u i e n a d o p t e a l r e c i é n n a c i d o , s i e n d o é s t e , e n c a s o 

c o n t r a r i o , e n t e r r a d o v i v o c o n s u m a d r e . 

C e l é b r a s e p a r t i c u l a r m e n t e la é p o c a e n q u e l a n i ñ a 

se c o n v i e r t e e n m u j e r . C u a n d o eso o c u r r e , los p a d r e s 

p a r t i c i p a n l a f a u s t a n u e v a á s u s a m i g o s y p a r i e n t e s , y 

e m p i e z a n los p r e p a r a t i v o s p a r a l a fiesta. L a s m u j e r e s 

c o n s t r u y e n u n a e s p e c i e d e t i e n d a c u b i e r t a . d e t e l a s d e 

c o l o r e s c h i l l o n e s , d o n d e l a d o n c e l l a d e b e r á r e t i r a r s e 

p o r e s p a c i o d e u n d í a y u n a n o c h e , s in c o m e r n i b e b e r , 

r o d e a d a p o r u n c í r c u l o d e c a s a d a s q u e e n t o n a n u n a 

m o n ó t o n a c a n c i ó n . El p a d r e , p o r s u p a r t e , t i e n e q u e 

o b s e q u i a r c o n u n a g r a n c o m i l o n a á los i n v i t a d o s . E l 

m e n ú e s t o d o d e c a r n e d e y e g u a , y se s e p a r a el c u e r o 

m á s h e r m o s o d e l a s y e g u a s s a c r i f i c a d a s , e n t r e g á n d o s e 

á l a s c o m a d r e s , q u e lo a d o r n a n c o n d i b u j o s , e s t a n d o 

d e s t i n a d o á s á b a n a d e l a j o v e n . P o r l a n o c h e h a y g r a n 

b a i l o t e o , e n q u e sólo t o m a p a r t e e l s e x o feo , t e r m i n a n ­

do l a j u e r g a con u n a b o r r a c h e r a c o l o s a l . 

E l m a t r i m o n i o r e v i s t e l a a n t i g u a f o r m a d e u n a v e n ­

t a , s in q u e el a m o r t e n g a n a d a q u e v e r e n e l lo . C u a n ­

do u n j o v e n p a t a g ó n l e e c h a el ojo á u n a d o n c e l l a p a ­

t a g o n a e m p i e z a p o r b u s c a r s e u n p r o t e c t o r p a r a q u e s e 

s i r v a p r a c t i c a r l a s d i l i g e n c i a s n e c e s a r i a s p a r a e l c a s a 

m i e n t o . Si s e t r a t a d e u n a p o b r e , l a s n e g o c i a c i o n e s son 

fác i l e s , p e r o n o a s í e n c a s o d e t r a t a r s e d e u n a r i c a c h o -

n a , p u e s h a y q u e h a c e r r e g a l o s á todos los p a r i e n t e s 

d e l a c h i c a , y á v e c e s los t a l e s o b s e q u i o s c u e s t a n u n 

s e n t i d o : c a b a l l o s , a i m e s e s , e s p u e l a s , c i n t u r o n e s , p i p a s , 

e t c é t e r a . V e r i f i c a d o e l e n l a c e , c e l é b r a s e u n a j u e r g a 

c o m o l a q u e h e m o s d i c h o es d e r i g o r en la é p o c a d e l a 

n u b i l i d a d ; l a e s p o s a s e q u e d a e n c a s a d e s u s p a d r e s , 

p e r o t e n i e n d o el m a r i d o l i b e r t a d d e v e r l a c u a n d o q u i e ­

r e , y h a s t a q u e h a n a c i d o el p r i m e r hi jo n o v i v e n e n 

c h o z a p r o p i a . 

C u a n d o m u e r e u n p a t a g ó n se le m e t e e n u n c u e r o 

d e c a b a l l o y s e l e c o s e d e n t r o . T o d o s s u s c a b a l l o s s o n 

s a c r i f i c a d o s , m a t á n d o l o s con u n l a zo c o r r e d i z o , y todos 

los o b j e t o s d e l d i f u n t o , — e x c e p t o los d e p l a t a y a l g u n o s 

u t e n s i l i o s d e c a z a q u e , j u n t a m e n t e con a l g u n o s v í v e r e s 

y a g u a , d e b e n s e r e n t e r r a d o s con é l , — s o n a r r o j a d o s 

á u n a h o g u e r a , a l c o m p á s d e ! i n g r a t o c a n t u r r e o d e l a s 

p a t a g o n a s . U n a ñ o d e s p u é s , l a f a m i l i a p u e d e r e t i r a r e l 

c a d á v e r d e l a f o s a . 

L o s e n t i e r r o s se v e r i f i c a n s e c r e t a m e n t e p a r a q u e no 

v a y a a l g u i e n á r o b a r l a s a l h a j a s q u e son s e p u l t a d a s 

con e l c a d á v e r . 

L o s p a t a g o n e s c r e e n e n u n e s p í r i t u q u e l l a m a n Bo­

liche, á q u i e n a t r i b u y e n s u s m a l e s . P o c o s p a t a g o n e s 

h a y , — d i c e u n a u t o r , — q u e n o p o s e a n u n a c a r a b i n a y 

u n r e v ó l v e r ; p e r o só lo s e s i r v e n d e e l los p a r a c o m b a t i r 

el e s p í r i t u d e l m a l . S u c p d e á m e n u d o q u e e n f e r m a n u n 

i n d i o ó u n a i n d i a : s u p o n e n e n t o n c e s q u e e s el Boliche, 

q u e h a e n t r a d o e n s u c a s a . Al p u n t o se d a el a l e r t a , y 

a l l í d e t i r o s , d e g r i t o s y d e i m p r e c a c i o n e s h a s t a q u e 

Boliche h a t o m a d o l a s d e V i l l a d i e g o . R a r o es q u e e n 

t a l e s expulsiones no c a i g a n m u e r t o s ó h e r i d o s d e u n 

b a l a z o t a l c u a l p a t a g ó n h u m a n o ó c a b a l l a r ; p e r o e n t a l 

c a s o se le e c h a l a c u l p a d e l d e s a g u i s a d o á Boliche. 

L o s p a t a g o n e s c a z a n e l g u a n a j o y e l a v e s t r u z , a p r o ­

v e c h á n d o s e d e l c u e r o d e l p r i m e r o y d e l a s p l u m a s d e l 

o t r o , q u a c a m b i a n e n P u n t a A r e n a s p o r v í v e r e s ó p o r 

d u r o s ; objetos q u e t i e n e n p o r l a b e l l e z a s u m a . 

(Se continuará) 
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TROPAS ALPINAS 

En l a p r o b a b i l i d a d d e u n a g u e r r a , q u e a f o r t u n a d a ­

m e n t e p a r e c e d e c a d a d i a m á s a p l a z a d a , h a n c r e a d o 

F r a n c i a é I t a l i a u n c u e r p o e s p e c i a l l l a m a d o d e casado-

res alpinos, a p o y a d o á s u v e z por o t ro c u e r p o , tü .mbiéu 

e s p e c i a l , d e a r t i l l e r í a d e m o n t a ñ a . D í c e s e q u e lo me jo r 

q u e t i e n e n los i t a l i a n o s , t o c a n t e á e j é r c i t o , son s u s c u a ­

r e n t a b a t a l l o n e s d e hersaglieri ( t i r a d o r e s ) a l p i n o s . 

For t i f icó I t a l i a f o r m i d a b l e m e n t e l a c i m a d e M o n t e 

G e n e v r o , q u e d o m i n a l a c a r r e t e r a d e T u r í n , y c u b r i ó 

d e r e d u c t o s t o d a s l a s a l t u r a s q u e m e d i a n e n t r e d i c h o 

p u n t o y l a f r o n t e r a f r a n c e s a . F r a n c i a , po r s u p a r t e , 

l e v a n t ó o t ros r e d u c t o s f ron te r i zos , y el m i n i s t r o d e c r e ­

tó la f o r m a c i ó n d e b a t a l l o n e s r e g i o n a l e s , d e s t i n a d o s á 

l a g u a r n i c i ó n d e d i c h a s o b r a s y á l a d e f e n s a d e los 

A l p e s . 

L a s t r o p a s a l p i n a s f r a n c e s a s u s a n un u n i f o r m e a d e ­

c u a d o á su func ión : a m p l i a c a z a d o r a , p a n t a l ó n con po­

l a i n a s , b o i n a , y en l u g a r d e c a p o t e u n a c a p a con c a ­

p u c h ó n . A d e m á s , i n t e r i o r m e n t e , u n j e r s e y y fa ja d e 

f r a n e l a . Dos c a r t u c h e r a s , u n a d e l a n t e y o t r a d e t r á s , 

u n a p a l a al l a d o d e r e c h o , g u a n t e s de l a n a m u y g r u e s o s 

Y Vilo, alpenstock ( b a s t ó n con d i v e r s a s p i e z a s p a r a t r e p a r 

p o r l a m o n t a ñ a ) q u e se d e s m o n t a y p u e d e m e t e r s e e n 

l a m o c h i l a , c o m p l e t a n el e q u i p o . 

O b l í g a s e á e s a s t r o p a s á e j e r c i t a r s e e n t e r r e n o d e 

m o n t a ñ a , á c u y o e fec to se les e n s e ñ a á no p r e o c u p a r s e 

m á s q u e d e s o b r e l l e v a r l a s f a t i g a s i n h e r e n t e s á t o d a s 

l a s b a j a d a s y s u b i d a s . Se les h a c e e v i t a r los c a m i n o s 

t r i l l a d o s y en su l u g a r se les e j e r c i t a en los e sca lo s d e 

l a s r o c a s , e n el p a s o d e los t o r r e n t e s , en el r o d e o d e 

los p r e c i p i c i o s , y p o r lo m i s m o n o h a y q u e d e c i r si s e r á 

m e n e s t e r q u e los s o l d a d o s s e a n á g i l e s y v i g o r o s o s , y 

los oficiales d e c i d i d o s é i n i c i a d o r e s . El alpenstock sirve 

á esos c a z a d o r e s p a r a a y u d a r s e e n sus a r r i e s g a d a s 

m a n i o b r a s , e m p l e á n d o l o á g u i s a d e g a r r o c h a p a r a sa l ­

v a r t o r r e n t e s , y , e n c a s o n e c e s a r i o , p u e d e , g r a c i a s á 

l a h o r q u i l l a en q u e t e r m i n a , s e r v i r d e p u n t o d e a p o y o 

a l fusil p a r a a r r e g l a r me jo r el t i r o . 

¡ Q u i e r a Dios q u e po r d u r a n t e l a r g o s a ñ o s no ten­

g a n e s a s t r o p a s a l g u n a o t r a o c u p a c i ó n q u e la d e h a c e r 

g i m n a s i a t e ó r i c a ! P e r o , a u n a s í , t i e n e n q u e d e p l o r a r s e 

con m u c h a f r e c u e n c i a l a s t i m o s o s f a l l e c i m i e n t o s ocas io ­

n a d o s p o r c a í d a s , a s í d e i t a l i a n o s como d e f r a n c e s e s . 

LA LUCHA POR LA EXISTENCIA 

CORRER PARA VIVIR 

f Conclusión ) 

I I 

L A A V A L A N C H A 

L a s i g u i e n t e r e l a c i ó n se e n c u e n t r a en el Diario Al­

pino, y n a d a n e c e s i t a m o s a ñ a d i r á e l l a , p u e s lo e sc r i -

h ió u n o d e los p r i n c i p a l e s h é r o e s d e l a a v e n t u r a : 

Mr . T u c k e t t . 

S o l a m e n t e a d v e r t i r e m o s a q u í q u e e s t e v i a j e r o h a b í a 

e m p r e n d i d o u n a d e s g r a c i a d a c a m p a ñ a e n los A l p e s 

en 1870 ( d e s g r a c i a d a po r c a u s a d e l m a l t i e m p o ) , á 

l a c u a l se d e b i ó r e n u n c i a r , a l fin, por l a s c o n t r a r i e d a d e s 

s u r g i d a s en l a ú l t i m a e x p e d i c i ó n e m p r e n d i d a p o r 

d i cho v i a j e r o , á q u i e n d e j a r e m o s a q u í la p a l a b r a . 

«Mi p r i m e r a i n t e n c i ó n , — d i c e , — h a b í a s ido l l e g a r 

h a s t a el E i g e r y l a J u n g f r a n d e s d e los A l p e s d e W e n -

g e r n a n t e s d e s e p a r a r m e d e m i a m i g o W h i t w e l l , q u e 

se p r o p o n í a i r á Z e r m a t t . P o c a s e s p e r a n z a s a b r i g a b a 

yo d e v e r r e a l i z a d o s mis d e s e o s ; m a s t a l e r a el e n t u ­

s i a s m o d e m i a m i g o , q u e r e s o l v í e m p r e n d e r l a e x p e d i ­

c ión , p e n s a n d o q u e tal v e z s e r í a m á s a f o r t u n a d o q u e 

en o t r a s o c a s i o n e s . 

»En s u c o n s e c u e n c i a , e n l a n o c h e de l 2 d e j u l i o , m i s 

a m i g o s F o x y W h i t w e l l y y o nos r e u n i m o s en l a f a m o ­

sa p o s a d a de l W e n g e r n S o h e i d c c k , d o n d e se nos a g r e ­

g a r o n los g u í a s C r i s t i a n L a u e n e r y su h e r m a n o U l r i o , 

e n v i a d o s á l l a m a r p o r W h i t w e l l . Allí se a c o r d ó em­

p r e n d e r la m a r c h a á l a m a ñ a n a s i g u i e n t e , c o n v i n i é n ­

dose en q u e , si los g u í a s ó n o s o t r o s c r e y é r a m o s 

d u r a n t e la a s c e n s i ó n q u e el e s t a d o d e la n i e v e h a c í a 

p r o b a b l e el d e s p r e n d i m i e n t o d e a v a l a n c h a s , des i s t i ­

r í a m o s d e l a e x c u r s i ó n . L a n i e v e h a b í a d e s a p a r e c i d o 

con s i n g u l a r r a p i d e z d e l a s p e n d i e n t e s m á s b a j a s , d e s ­

c a r g á n d o s e d e c o n t i n u o d e los a l tos n i v e l e s e n i n c e s a n ­

tes a v a l a n c h a s d e s d e n u e s t r a l l e g a d a á G r i n d e l w a l d , 

el 30 d e j u n i o , lo c u a l p a r e c í a f a v o r a b l e ; p e r o d e todos 

m u d o s e s t á b a m o s r e s u e l t o s á no c o m e t e r n i n g u n a im­

p r u d e n c i a . 

«Sa l i endo d e n u e s t r o c ó m o d o a l o j a m i e n t o e n t r e t r e s 

y c u a t r o d e la m a d r u g a d a de l 3 , c o m e n z a m o s á fal­

d e a r d e s d e l u e g o la c a d e n a d e m o n t a ñ a s q u e se e l e v a n 

d e s d e el de s f i l ade ro h a s t a l a c u m b r e d e l P' 'albbo-

d e n h u b e l ; y a v a n z a n d o s i e m p r e en d i r e c c i ó n s u d e s t e , 

nos e n c o n t r a m o s en el l i n d e r o de l v a l l e o c u p a d o po r 

el g l a c i a r d e E i g e r . 

« D u r a n t e el co r to r a t o q u e n o s d e t u v i m o s e n a q u e l 

p u n t o , o b s e r v a m o s q u e nos s e g u í a n d e c e r c a o t ros e x ­

p e d i c i o n a r i o s , y á los pocos m i n u t o s r e u n i é r o n s e con 

noso t ro s C r i s t i a n A u d n e r , su hijo y u n p o r t a d o r , q u e 

d e b í a n a c o m p a ñ a r , á la m a ñ a n a s i g u i e n t e , á n u e s t r o s 

a m i g o s m i s s B r e v o o r t y Mr . C o o l i d g e . E s t i m u l a d o s 

por n u e s t r o e j e m p l o , p r o p o n í a n s e a d e l a n t a r s e á n o s ­

o t ros e n su e x p l o r a c i ó n , p r e p a r á n d o n o s a s í el c a m i n o . 

« P a s a n d o po r el g l a c i a r , c o m p l e t a m e n t e ocu l to po r 

l a s n i e v e s , nos d e s p e d i m o s d e d i c h o s v i a j e r o s , q u e 

d e b í a n a v a n z a r po r l a d e r e c h a p a r a s e g u i r el b r a z o 

s u r , s e p a r a d o d e n u e s t r a l í n e a d e m a r c h a po r l a mo le 

p e d r e g o s a q u e d e s c i e n d e de l K l e i n E i g e r . E l a n u e n t e 

n o r t e d e l g l a c i a r s e p r o l o n g a b a e n t r e la b a s e d e d i c h a 

m o l e y el R o t h s t o c k , d i e n t e d e . r o c a q u e s e d e s t a c a 

a t r e v i d a m e n t e d e l a a r i s t a o c c i d e n t a l de l E i g e r m i s ­

m o , á l a i z q u i e r d a . L a s p o r c i o n e s s u p e r i o r é i n f e r io r 

d e e s t e m a r d e h ie lo e s t á n d i v i d i d a s h a s t a c i e r t o p u n ­

to , c r i ando m e n o s h a c i a el b r a z o d e r e c h o d e R o t h s t o c k , 

po r u n a b a r r e r a r o c o s a (stufe) q u e no p r e s e n t a , s in 

e m b a r g o , n i n g u n a d i f i cu l t ad . M a n t e n i é n d o n o s , p u e s , á 

la i z q u i e r d a , a f o r t u n a d a m e n t e , s e g ú n se d e m o s t r ó 

d e s p u é s , y c o s t e a n d o l a s r o c a s de l R o t h s t o c k p a r a 

d e s v i a r n o s c u a n t o fuese p o s i b l e d e la l í n e a d e c u a l e s ­

q u i e r a a v a l a n c h a , a v a n z a m o s r e s u e l t a m e n t e , a u n q u e 

p e n s a n d o q u e l a n i e v e e s t a b a m u c h o m á s b l a n d a d e lo 

q u e c o n v e n i a á t a n t e m p r a n a h o r a . 

« E s t á b a m o s c a s i e n f r e n t e d e l p u n t o m á s a l to d e l 
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R o t h s t o c k , c u y a s r o c a s , f o r m a n d o u n a e s p e c i e d e l 

b a h í a e n d i r e c c i ó n d e l a c u e r d a d e l a r c o q u e s e g u i m o s , ! 

e n a q u e l m o m e n t o d i s t a b a n u n a s c i e n v a r a s d e nos - i 

o t r o s . U l r i c o L a u e n e r i b a d e l a n t e g u i a n d o , s e g u i d o d e í 

m i s c o m p a ñ e r o s W h i t w e l l , C r i s t i a n y F o x , f o r m a n d o ! 

Tipo de mujer patagona 

y o á r e t a g u a r d i a . A u n n o s e h a b í a a p e l a d o á l a s c u e r ­

d a s , m u y p r o v i d e n c i a l m e n t e p a r a n o s o t r o s , p u e s h u ­

b i e r a e n t o r p e c i d o n u e s t r o s m o v i m i e n t o s . L a m a ñ a n a 

se p r e s e n t a b a s o m b r í a ; e r a n l a s c i n c o , p o c o m á s ó 

m e n o s , y h a b í a b a s t a n t e l u z p a r a f r a n q u e a r c o n s e g u ­

r i d a d l a s s u a v e s p e n d i e n t e s h a s t a l l e g a r á l a b a s e d e l 

E i g e r . 

» E n el p u n t o q u e a c a b á b a m o s d e a l c a n z a r t e n í a m o s 

el E i g e r e n f r e n t e , f o r m a n d o l a s r o c a s s u p o r c i ó n i n f e ­

r i o r , a u n q u e d e l t o d o o c u l t a s p o r c o n s i d e r a b l e s m a s a s 

d e n i e v e , q u e c a s i l l e n a b a n los e s p a c i o s e n t r e los t r a ­

m o s e s c a l o n a d o s , c o m u n i c a n d o a l c o n j u n t o u n a s p e c t o 

m u y d i f e r e n t e d e l q u e p r e s e n t a e n j u l i o . M á s a r r i b a 

v e í a s e l a m a g n i h c a a r i s t a o c c i d e n t a l d e n i e v e q u e se 

c o r r í a f o r m a n d o u n á n g u l o a g u d o h a s t a l a c u m b r e . 

D e s d e e s t a ú l t i m a d e s c i e n d e u n a s e g u n d a a r i s t a , s i­

g u i e n d o l a d i r e c c i ó n s u d o e s t e h a s t a e l K l e i n E i g e r , á 

u n o s 1,G00 p i e s m á s a b a j o , y l a p r o l o n g a c i ó n do e s t a s 

d o s a r i s t a s es l a q u e f o r m a los l í m i t e s d e l b r a z o n o r t e 

d e l g l a c i a r d e E i g e r . E n c e r r a d a p o r e l l a s , y e n el 

h u e c o ó á n g u l o r e e n t r a n t e q u e h a y e n t r e l a s c i m a s 

d e l E i g e r m a y o r y el m e n o r , d e s c i e n d e b r u s c a m e n t e 

u n a c o n s i d e r a b l e m a s a d e g l a c i a r , t e r m i n a n d o e n 

u n a e n o r m e r o c a d e h i e l o ó nevé d e 250 á 300 p i e s d e 

e l e v a c i ó n , q u e p a r e c e c o m o s u s p e n d i d a á 1& a l t u r a d e 

2 ,000 p i e s m á s a r r i b a d e l g l a c i a r d e E i g e r . S e c o m u n i ­

c a c o n e s t e ú l t i m o p o r u n a e s p e c i e d e g a l e r í a ó c o r r e ­

d o r m u y p r o f u n d o , i n t e r r u m p i d o a c á y a l l á p o r r o c a s , 

y q u e s e e n s a n c h a g r a d u a l m e n t e e n f o r m a d e u n in ­

m e n s o e m b u d o , h a s t a q u e a l fin d e s e m b o c a e n el v a l l e 

p r i n c i p a l , h a c i a el q u e n o s d i r i g í a m o s . 

»He d i c h o q u e U l r i c o i b a d e l a n t e : d e b o a ñ a d i r q u e 

e r a a l g o d u r o d e o ído y q u e h a b í a p a d e c i d o m u c h o d o 

l a v i s t a , p o r lo c u a l n o e r a é s t a t a n b u e n a c o m o l a q u e 

se r e q u i e r e p a r a g u i a r á los v i a j e r o s p o r l a s a l t u r a s , 

d o n d e i m p o r t a m u c h o r e c o n o c e r a l i n s t a n t e t o d o s o n i d o 

ó m o v i m i e n t o q u e se p r o d u z c a n . 

« A c a b á b a m o s d e s a l v a r u n a p e n d i e n t e , c u a n d o d e 

p r o n t o p a r e c i ó m e oi r u n c r u j i d o s o b r e m i c a b e z a ; ó 

m á s b i e n : e s t a b a s e g u r o d e e l l o . T o d o s m i s c o m p a ñ e r o s 

h a b í a n l e v a n t a d o l a c a b e z a , e x c e p t o U l r i c o , q u e s in 

d u d a n o a d v i r t i ó e l h e c h o d e p r o n t o . U n i n s t a n t e 

d e s p u é s v i m o s d e s p r e n d e r s e u n a c o n s i d e r a b l e m a s a , 

a l p a r e c e r , p e d r e g o s a , m e z c l a d a c o n n i e v e , d e l a s 

p e n d i e n t e s s u p e r i o r e s . T o d o s m i r á b a m o s c o n l a m a y o r 

a t e n c i ó n , y c r e o q u e d u r a n t e a l g u n o s s e g u n d o s n a d i e 

e x p e r i m e n t ó l a m e n o r i n q u i e t u d , figurándose t o d o s , 

s in d u d a , q u e i b a n á v e r e l p a s o d e a l g ú n l i g e r o 

a l u d . 

» L a m o l e d e s p r e n d i d a , s i n e m b a r g o , e r a i n m e n s a 

y a v a n z a b a c o n i r r e s i s t i b l e í m p e t u ; p e r o h a s t a q u e 

h u b o r e c o r r i d o u n a d i s t a n c i a d e 600 á 800 p i e s , a r r o ­

l l á n d o l o todo á s u p a s o y e x t e n d i é n d o s e c o m o u n a 

n u b e s o b r e l a s p r i n c i p a l e s p e n d i e n t e s p e d r e g o s a s , n o 

p u d e f o r m a r i d e a d e l p e l i g r o q u e n o s a m e n a z a b a . 

» E n a q u e l i n s t a n t e , s i n e m b a r g o , o b s e r v é q u e s u 

v o l u m e n e r a e n o r m e m e n t e m a y o r d e lo q u e y o p e n s a ­

b a , y q u e , con e l e s p a n t o s o a u m e n t o q u e á c a d a s e g u n ­

do a d q u i r í a , e r a m u y p o s i b l e q u e , e n v e z d e b a j a r 

p o r l a d e r e c h a e n t r e n o s o t r o s y l a s r o c a s d e l K l e i n 

E i g e r , s e p r e c i p i t a r a á t r a v é s d e l a b a s e d e l g l a c i a r 

m i s m o , f r e n t e a l c u a l n o s h a l l á b a m o s , y a l c a n z a n d o el 

p i e d e l R o t h s t o c k b a r r i e s e t o d a l a s u p e r f i c i e d e a q u é l , 

e n v o l v i é n d o n o s á n o s o t r o s . 

» ¡Qué e s c e n a d e h o r r o r ! ¡Qué a n g u s t i o s a i m p r e s i ó n 

e x p e r i m e n t é a n t e a q u e l e s p e c t á c u l o , q u e m e p a r e c i ó l a 

v i s i ó n do l a m u e r t e ! M a q u i n a l m e n t e d i r i g í l a v i s t a á 

l a s r o c a s d e l R o t h s t o c k p a r a v e r si p o r f o r t u n a h a -

P a t a g ó n 

b r i a a ú n t i e m p o d e e s c a p a r d e a q u e l l a d e s t r u c c i ó n in­

m i n e n t e , y g r i t é c o n t o d a l a f u e r z a d e m i s p u l m o n e s : 

» — ¡ S á l v e s e q u i e n p u e d a ! 

» U l r i c o fué el ú l t i m o e n a l a r m a r s e , a u n q u e e r a el 

q u e e s t a b a m á s c e r c a d e l p e l i g r o , h a b i é n d o s e q u e d a d o 

ocho ó d i e z p a s o s d e t r á s d e n o s o t r o s ; p e r o t a m b i é n g r i -
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tó á W h i t w e l l q u e h u y e r a p a r a s a l v a r l a v i d a , a p e n a s 

se h u b o d a d o c u e n t a d e n u e s t r a c r í t i c a s i t u a c i ó n . E n 

a q u e l m o m e n t o a v a n z á b a m o s d e s e s p e r a d a y t r a b a j o ­

s a m e n t e , h u n d i é n d o n o s en l a n i e v e b l a n d a , p r e o c u p a ­

dos sólo po r l a i d e a d e s a l v a r l a v i d a ; p e r o , como d e 

c o m ú n a c u e r d o , todos m i r á b a m o s á l a s a l t u r a s p a r a 

o b s e r v a r e l m o v i m i e n t o d e l a t r e m e n d a m o l e . P o r u n 

i n s t a n t e o c u r r i ó m e la i d e a d e q u e l a a v a l a n c h a , s e g u r a 

d e s u p r e s a , se b u r l a b a d e n o s o ; r o s , h a c i é n d o n o s c r e e r 

u n a s v e c e s q u e p o d í a m o s e s c a p a r y d e m o s t r á n d o n o s 

o t r a s , a l i n c l i n a r s e h a c i a l a d e r e c h a , q u e i b a á de s ­

t r u i r n o s d e u n m o m e n t o á o t r o . 

» P e r o , e n t r e t a n t o , l a t e r r i b l e m o l e a c e r c á b a s e m á s y 

m á s , s e m e j a n t e á i n m e n s a o l a q u e lo a r r o l l a todo á s u 

s u c e d e r , p u e s n o e x a g e r o a l d e c i r q u e todo es to n o d u ­

r ó m á s d e c inco ó se is s e g u n d o s . P a r a i m a g i n a r c u a n 

m i l a g r o s a fué n u e s t r a s a l v a c i ó n , b a s t a r á d e c i r q u e el 

s i t io d o n d e m e d e t u v e u n i n s t a n t e p a r a m i r a r a t r á s de s ­

p u é s d e h a b e r p a s a d o l a m o l e , r e s u l t ó h a l l a r s e sola­

m e n t e á u n a s d o c e v a r a s d e l a l í n e a q u e a q u é l l a s igu ió , 

y n o c r e o q u o n o s a l e j á r a m o s m á s d e u n a s v e i n t e de l 

p u n t o d o n d e c o m e n z a m o s á c o r r e r . 

»En c u a n t o á U l r i c o , s u s a l v a c i ó n fué v e r d a d e r a ­

m e n t e p r o v i d e n c i a l , p u e s h a b í a q u e d a d o a l g o r e z a g a ­

do d e n o s o t r o s , y el t o r r e n t e h e l a d o p a s ó t a n c e r c a d e 

él q u e a l g u n o s f r a g m e n t o s le l a s t i m a r o n l a s p i e r n a s . 

E l g u i a e s t a b a á p o c a s v a r a s d e t r á s d e n o s o t r o s , y 

c u a n d o l a a v a l a n c h a s e d e t u v o , s u b o r d e , b o r r a n d o 

Punta Arenas (Patagonia) 

p a s o . D e p r o n t o v e m o s q u e a c a b a d e f r a n q u e a r t oda l a 

a n c h u r a de l g l a c i a r , m á s a r r i b a de l s i t io d o n d e e s t á b a ­

m o s , s i g u i e n d o u n a d i r e c c i ó n a l g o d i a g o n a l ; p e r o d e s ­

p u é s , ¡ t r e m e n d a v i s i ó n ! , o b s e r v a m o s con e s p a n t o q u e 

s e p r e c i p i t a c o n i n u s i t a d a v i o l e n c i a e n d i r e c c i ó n á nos ­

o t ro s , c a d a v e z m á s a m e n a z a d o i - a é i m p l a c a b l e . 

»Un m o m e n t o d e s p u é s y a n o v e m o s n a d a : todo es 

confus ión . E n to rno d e n o s o t r o s , l a n i e v e y los f r a g ­

m e n t o s de h ie lo o s c u r e c e n el a i r e , i m p i d i é n d o n o s d i s ­

t i n g u i r n i a u n al c o m p a ñ e r o q u e t e n e m o s m á s c e r c a ; 

m a s no r e c i b i m o s n i n g ú n g o l p e y todos s i g u e n c o r r i e n ­

do m a q u i n a l m e n t e , a t u r d i d o s y f u e r a d e s í . 

»A los pocos m i n u t o s l a n i e v e se d i s i p a , y con a s o m ­

b r o v e m o s el c u e r p o d e l m o n s t r u o , c u y a e n o r m e c a b e ­

z a , r o d a n d o a ú n c o n v e r t i g i n o s a r a p i d e z , d e t i é n e s e , a l 

fin, le jos d e n o s o t r o s , q u e d a n d o i n m ó v i l , r í g i d a é in­

o f e n s i v a . 

» N a t u r a l m e n t e s e c o m p r e n d e r á q u e n o h a b í a m o s t e ­

n i d o t i e m p o p a r a d a r n o s c u e n t a d e lo q u o a c a b a b a d e 

n u e s t r a s h u e l l a s , q u c d ó ' i n m ó v i l , r í g i d o y p e r p e n d i c u ­

l a r como u n a m u r a l l a c i c l ó p e a . 

» L a a v a l a n c h a se c o m p o n í a d e u n a m e z c l a , en p r o ­

p o r c i o n e s b a s t a n t e i g u a l e s , d e b l o q u e s d e serac ( m a t e ­

r i a p e d r e g o s a s u m a m e n t e d u r a y d e c o n s i d e r a b l e peso) 

d e t o d a s f o r m a s y d i m e n s i o n e s , p r e d o m i n á n d o l o s c u b o s 

i r r e g u l a r e s d e 4 á 5 p i e s d e lodo y d e n i e v e s a t u r a d a 

d e a g u a . P o r e l m o v i m i e n t o y el r o c e , f o r m á b a n s e bo­

l a s , a l g u n a s d e l a s c u a l e s m e d í a n al m e n o s u n a v a r a 

d e d i á m e t r o , y a s í es q u e todo c u e r p o cog ido p o r la 

m o l e q u e d a b a p u l v e r i z a d o a l p u n t o . 

»A1 e x a m i n a r d e t e n i d a m e n t e la n a t u r a l e z a y e x t e n ­

sión d e la a v a l a n c h a , v i m o s q u e c u b r í a e l v a l l e e n l a 

l o n g i t u d d e u n o s 3,300 p i e s , s i e n d o l a a n c h u r a m á x i m a 

d e 1,500 y l a p r o f u n d i d a d d e 5, p o r t é r m i n o m e d i o , e n 

t o d a la supe r f i c i e . E n r e s u m e n , l l e n a b a el v a l l e o c u p a ­

do p o r el b r a z o n o r t e de l g l a c i a r d e E i g e r h a s t a m á s 

a b a j o d e s u p u n t o d e u n i ó n c o n el m a r do h ie lo , q u e 

d e s c i e n d e d e l E i g e r J o c h , e x c e p t o en un p u n t o dondo 
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q u e d a b a l i b r e c o m o u n a p e q u e ñ a b a h í a a l p i e d e l R o t h ­

s t o c k , p r e c i s a m e n t e d o n d e a c e r t á b a m o s á e s t a r e n el 

m o m e n t o d e l a c a í d a . Si n u e s t r a p o s i c i ó n e n l a pen­

d i e n t e h u b i e r a e s t a d o 100 p i e s m á s a l t a ó m á s b a j a , ó, 

e n o t ro s t é r m i n o s , si h u b i é s e m o s l l e g a d o c i n c o m i n u t o s 

. a n t e s ó d e s p u é s , la a v a l a n c h a n o s c o g í a s in r e m e d i o , 

s in d e j a r n o s m e d i o a l g u n o d e s a l v a c i ó n . 

« N a t u r a l m e n t e , no se p e n s ó y a e n p r o s e g u i r n u e s ­

t r a e x p l o r a c i ó n e n v i s t a d e lo q u e a c a b a b a d e s u c e d e r , 

y d e s p u é s d e p r a c t i c a r a l g u n a s m e d i c i o n e s s u b i m o s 

a p r e s u r a d a m e n t e á l a c i m a d e l R o t h s t o c k p a r a v e r 

m e j o r e l l u g a r d e l a o c u r r e n c i a s in el m e n o r p e l i g r o . 

D e s d e a q u e l p u n t o d i s t í n g u e n s e p e r f e c t a m e n t e los 

g r a n d e s p i c o s q u e c o n s t i t u y e n l a p e r s p e c t i v a m á s n o ­

t a b l e d e los A l p e s d e W e n g e r n , m i e n t r a s q u e e n o p u e s ­

t a d i r e c c i ó n se v e m u y b i e n el v a l l e d e G r i n d e h v a l d y 

s u s b a r r e r a s d e l n o r t e . 

» U l r i c o e s t a b a m u y t r a s t o r n a d o , y s u p á l i d o s e m ­

b l a n t e conFcrvaba t o d a v í a u n a m a r c a d a e x p r e s i ó n d e 

t e r r o r , no s o l a m e n t e p o r el p e l i g r o q u e a c a b a b a d e 

c o r r e r , s ino p o r q u e c u a n d o e s t á b a m o s e n m e d i o d e l a 

n i e v e s in v e r n o s u n o á o t r o , él y W h i t w e l l h a b í a n c a m ­

b i a d o d e s i t io , y al d i s i p a r s e l a o s c u r i d a d y a n o vio á 

m i a m i g o , á q u i e n e s p e r a b a e n c o n t r a r m á s a b a j o q u e 

n o s o t r o s . E s t o le h izo c r e e r q u e W h i t w e l l h a b í a s ido 

a r r e b a t a d o p o r l a a v a l a n c h a ; m a s p o r f o r t u n a s u a l a r ­

m a fué i n f u n d a d a . 

» P a r a da,r m á s c l a r a i d e a d e l a i n m e n s a m o l e q u e 

h a b í a r o d a d o d e s d e l a s a l t u r a s , b a s t a r á d e c i r q u e s u s 

d i m e n s i o n e s , s e g ú n c á l c u l o m u y a p r o x i m a d o , e r a n : 

l o n g i t u d , .3,.300 p i e s ; a n c h u r a , p o r t é r m i n o m e d i o , 1,000; 

y profundida ,d , . 5, ó d o b l e d e e s t o en m u c h a s p a r t e s , 

r e s u l t a n d o d e a q u í u n t o t a l d e 611,000 v a r a s c ú b i c a s , 

ó, en c i f r a s r e d o n d a s , u n p e s o d e 450 ,000 t o n e l a d a s , 

p o n i e n d o 1,500, c o n c o r t a d i f e r e n c i a , p a r a el h ie lo y l a 

n i e v e s a t u r a d a d e a g u a . 

»A1 b ü j a r d e l a m o n t a ñ a t u v i m o s o c a s i ó n d e j u z g a r 

d e l a i r r e s i s t i b l e f u e r z a con q u e l a m o l e h a b í a b a j a d o 

a l v e r l a s r o c a s d e l b o r d e d e r e c h o d e l g l a c i a r . A l a 

a l t u r a d e s i e t e ó ocho p i e s , l a r o c a m á s b a j a h a l l á b a s e 

c u b i e r t a d e u n a c a p a t a n e s p e s a y u n i f o r m e d e n i e v e 

h e l a d a , q u e en l a e x t e n s i ó n d e 100 m e t r o s m á s no se , 

v e í a el m á s p e q u e ñ o e s p a c i o d e l a p i e d r a . i 

» C o n f i o , — d i c e Mr.- T u c k e t t a l t e r m i n a r su r e l a t o , — | 

q u e n a d a d e c u a n t o h e e s c r i t o p a r a d a r l a m á s j u s t a ] 

i d e a d e m i s i m p r e s i o n e s e n a q u e l l o s b r e v e s m o m e n t o s ; 

u e e x c i t a c i ó n , d e a n g u s t i a s , d e i n c e r t í d u m b r e y d e es - ; 

p a n t o , se t o m a r á p o r u n a e x a g e r a c i ó n ; y , s e g u r a m e n - í 

t e , t o d o s c reex 'án , c o m o y o , q u e n u e s t r a s a l v a c i ó n f u é ' 

v e r d a d e r a m e n t e p r o v i d e n c i a l . » | 

EL PRIMER BUQUE DE VAPOR 

A l l á po i e l m e s d e a g o s t o d e 1807 se h a l l a b a a n ­

c l a d o u n b u q u e e n el r i o H u d s o n , e l c u a l d e b í a p a r t i r 

d e s d e A l b a n y á N u e v a Y o r k . E n u n o d e los c a m a r o t e s 

v e í a s e á u n h o m b r e d e a s p e c t o m a j e s t u o s o y g r a v e , 

e s c r i b i e n d o c o n a f á n , y c u a n d o n o , d i r i g i e n d o s u s 

m i r a d a s a l i m p e t u o s o y r u g i e n t e m a r , c u y a s e s p u m o ­

s a s o n d a s se d e s l i z a b a n con l i g e r e z a h a c í a l a o r i l l a . 

s in n i n g u n a r o c a q u e s e o p u s i e r a á s u p r e c i p i t a d o 

c u r s o . 

C u a n d o m á s d i s t r a í d o se h a l l a b a e n e s t a s c o n t e m ­

p l a c i o n e s , n o t ó q u e u n d e s c o n o c i d o s e l e a p r o x i m a b a 

p r e g u n t á n d o l e : 

— ¿ P e n s á i s v o l v e r á N u e v a Y o r k con v u e s t r o b a r c o ? 

— S í t a l : e s a es m i i d e a , — c o n t e s t ó s in s u s p e n d e r 

s u s o b s e r v a c i o n e s . 

— ¿ M e p o d r í a i s d a r u n p a s a j e á b o r d o ? 

— D e s d e l u e g o , s i os d e c i d í s á c o r r e r los m i s m o s 

r i e s g o s q u e y o . 

— ¿ C u á n t o m e l l e v á i s p o r l a t r a v e s í a ? 

— L o q u e g u s t é i s . 

Y e l d e s c o n o c i d o l e e n t r e g ó u n a b o l s a d e o r o , n o ­

t a n d o q u e e l p a t r ó n p e r m a n e c í a p e n s a t i v o y s i l e n c i o s o , 

c o m o a b s o r b i d o e n t r i s t e s p e n s a m i e n t o s y c o n t e m p l a n ­

do s in c e s a r l a b o l s a q u e h a b í a r e c o g i d o . 

T e m i e n d o el p a s a j e r o h a b e r c o m e t i d o a l g u n a i n d i s ­

c r e c i ó n , e x c l a m ó : 

— ¿ N o os s a t i s f a c e l a c a n t i d a d ? 

E n t o n c e s se fijó e n s u i n t e r l o c u t o r el d e s c o n o c i d o , y 

de jó v e r u n a g r u e s a l á g r i m a q u e s u r c a b a s u s m e j i l l a s . 

H i z o u n e s f u e r z o p a r a d o m i n a r s u e m o c i ó n , y d i jo ; 

— D i s p e n s a d m e si os h e f a l t a d o á l a s c o n s i d e r a c i o ­

n e s d e b i d a s , p o r q u e al m i r a r e s e d i n e r o , p r i m e r 

p r o d u c t o q u e o b t e n g o d e m i s a s i d u o s e s t u d i o s s o b r e l a 

n a v e g a c i ó n po r el v a p o r , mi l i d e a s a g o l p a n á m i m e n t e 

y l a t r a s t o r n a n . 

— Q u i s i e r a c e l e b r a r l a m e m o r i a d e e s t e d í a , — a ñ a ­

d ió e s t r e c h a n d o l a m a n o d e l p a s a j e r o e n t r e l a s s u y a s , 

— r o g á n d o o s q u e m e h o n r é i s b e b i e n d o e n m i c o m p a ñ í a 

u n a b o t e l l a d e c e r v e z a ; p e r o e s t o y t a n p o b r e , q u e n o 

os p u e d o o f r e c e r m á s . Si l a s u e r t e y el é x i t o c o r r e s p o n ­

d e n á m i s e s p e r a n z a s , a l g ú n d í a p o d r é lo q u e a h o r a m e 

es i m p o s i b l e . 

E s t a s ó p a r e c i d a s p a l a b r a s f u e r o n l a s p r o n u n c i a d a s 

p o r u n o d e los h o m b r e s m á s i l u s t r e s d e n u e s t r o s i g l o , 

e l i n m o r t a l F u l t o n , a u t o r d e l a n a v e g a c i ó n pur el 

v a p o r . 

E s e h o m b r e t a n a b a t i d o , t a n h u m i l l a d o , t a n p o b r e , 

i n a u g u r a b a u n a n u e v a e r a p a r a l a n a v e g a c i ó n , p o r q u e 

los v i e n t o s c o n t r a r i o s á s u m a r c h a s e d e c l a r a b a n im­

p o t e n t e s p a r a d e t e n e r l e e n s u s t r a v e s í a s ; l a s e n c r e s ­

p a d a s o l a s , h e n d i d a s p o r l a m á q u i n a q u e l l e v a b a s u 

b a j e l , se s e p a r a b a n h u m i l l a d a s , o b e d e c i e n d o á su fue r ­

z a ; l a s c o r r i e n t e s d e c a u d a l o s o s r í o s , p u g n a n d o con s u 

p o d e r , c e d í a n á s u s m a n d a t o s , y el c o m e r c i o , l a i n d u s ­

t r i a y la c i v i l i z a c i ó n c o n t a b a n p o r su d e s c u b r i m i e n t o 

con u n a p o y o s e g u r o , c o n u n p e d e s t a l f u e r t e , c o n u n 

m u r o i n e x p u g n a b l e . 

F u l t o n , n o m b r o q u e r e c o r d a m o s y r e c o r d a r á n l a s 

g e n e r a c i o n e s f u t u r a s con a d m i r a c i ó n y a s o m b r o , o f r e ­

c í a á l a s o c i e d a d u n o d e s u s m á s p o d e r o s o s m e d i o s d e 

a d e l a n t o y p o d e r í o , r e s o l v i e n d o l a a r d u a c u e s t i ó n d e 

u t i l i z a r l a f u e r z a d e l v a p o r e n l a m a r i n a . 

— ¿ Y c ó m o , — s e d i r á , — s i e n d o t a n g r a n d e y bene f i ­

c ioso e s e d e s c u b r i m i e n t o p a r a l a h u m a n i d a d e n g e n e ­

r a ] , s e d e s p r e c i a b a y o s c u r e c í a ? Dif íc i l e s e x p l i c a r t a L 

( í o n t r a d i c c i ó n , y , s in e m b a r g o , no e s é s t e e l solo h e c h o l 

q u e l a h i s t o r i a n o s c u e n t a . ^ 

E l i n s i g n e m a r i n o C o l ó n , c u y o I V . ° C e n t e n a r i o s o ' 
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c e l e b r a , of rec ió á l a s p r i n c i p a l e s n a c i o n e s d e E u r o p a 

u n n u e v o m u n d o , q u e s o b r e p u j a b a al conoc ido en he r ­

m o s u r a y r i q u e z a . D e s p r e c i o s , s a r c a s m o s , i n s u l t o s y 

h a s t a el e p í t e t o d e loco r e c i b i ó . H é a q u í , puco, e l p r e ­

mio q u e p a r e c í a r e s e r v a d o á s u s t r a b a j o s , si l a m a g n á ­

n i m a r e i n a I s a b e l la Católica no e l e v a r a s u n o m b r e y 

sus t a l e n t o s , p r e s t á n d o l e s u a p o y o . 

Dionis io P a p i n p r e s e n t a á los i n g l e s e s lo q u e h o y 

c o n t i t u y e su a r m a m á s p o d e r o s a : la a p l i c a c i ó n de l v a ­

po r como f u e r z a m o t r i z , y se le d e s p r e c i a . 

Lo m i s m o le a c o n t e c i ó á F u l t o n c u a n d o el 9 d e a g o s ­

to d e 180.3 p r e s e n t ó su p r o y e c t o á N a p o l e ó n , e l c u a l le 

t r a t ó «como á u n o d e t a n t o s a v e n t u r e r o s q u e p u l u l a n 

por l a s c a p i t a l e s d e E u r o p a , sin o t ro fln q u e a t r a p a r d i ­

n e r o . » 

El d í a 11 d e a g o s t o d e 1807 luc ió p a r a la h u m a n i ­

d a d u n v e n t u r o s o d í a , y a b r i ó s e p a r a F u l t o n u n a p á ­

g i n a d e g l o r i a . Ko tado a l a g u a el p r i m e r b a r c o d e 

v a p o r , se v e í a a l i n v e n t o r d e p i e s o b r e s u p u e n t e , 

s i e n d o s a l u d a d o por las r i s a s s a r d ó n i c a s d e la g e n t e 

m o r i g e r a d a y los s i lb idos d e l a m u c h e d u m b r e e m b r u ­

t e c i d a . Sonó l a h o r a d e p a r t i r , y c u a n d o le v i e r o n m a r ­

c h a r c o n t r a los v i e n t o s , s u r c a r l a s a g u a s con r a p i d e z 

i n c o n c e b i b l e , d i f u n d i e n d o l i g e r a y m a j e s t u o s a l a a z u ­

l a d a c o l u m n a d e h u m o q u e como e n t r e n u b e s l l e v a b a 

a l n a v e g a n t e , t o r n á r o n s e los d e s p r e c i o s e n a d m i r a c i o ­

n e s y los s a r c a s m o s en e n t u s i a s t a s v í t o r e s . 

L o g r a d o su ob je to , p e r f e c c i o n ó m á s y m á s s u s a n t e ­

r i o r e s t r a b a j o s , a u m e n t ó l a s s e g u r i d a d e s , c o n s t r u y ó 

c u a t r o b u q u e s , y c u a n d o en 1814 se t e m i ó u n r o m p i ­

m i e n t o e n t r e F r a n c i a é I n g l a t e r r a , se a p r e s u r ó á cons ­

t r u i r b u q u e s d e g u e r r a m o v i d o s po r el v a p o r , s i e n d o l a 

f r a g a t a Fulton I u n m o n u m e n t o e n s u g é n e r o , c o m o 

m o d e l o p a r a a t a q u e y d e f e n s a . 

Bajó al s e p u l c r o á los c i n c u e n t a a ñ o s d e e d a d el 

d í a 24 d e f e b r e r o d e 1815, c o r o n a d o d e g l o r i a y d e l au ­

r e l e s y con u n p u e s t o p r e f e r e n t e e n el t e m p l o d e l a 

g l o r i a . 

O. O. 

LOS DRAMAS D E LA VIDA 

EL CORREO DE LYON 
ROBO Y ASESINATO.—TERBiBLE ERROR JUDICIAL 

( Conclusión) 

Los j u e c e s c o m e n z a r o n á d u d a r y a p e l a r o n al D i r e c ­

t o r i o , q u e á su v e z e l e v ó l a c o n s u l t a á l a A s a m b l e a 

L e g i s l a t i v a , p u e s el a s u n t o no e s t a b a y a en m a n o s de l 

P o d e r E j e c u t i v o . L a A s a m b l e a no p e r d i ó t i e m p o e n 

e x a m i n a r l a c a u s a ; p e r o d e d u j o , e n c o n c l u s i ó n , q u e u n a 

l e y e s t a b l e c i d a n o d e b í a i n f r i n g i r s e p o r u n c a s o p a r t i ­

c u l a r . E l d e r e c h o d e p e r d o n a r no e x i s t í a y a , y « a n u l a r 

ba jo t a l e s p r i n c i p i o s l a s e n t e n c i a p r o n u n c i a d a con l a 

l e y , s e r í a s u b v e r s i v o d e t o d a s l a s i d e a s d e j u s t i c i a é 

i g u a l d a d a n t e l a l e y . » (!) 

N o le q u e d a b a , p u e s , á L e s u r q u e s m á s r e m e d i o q u e 

m o r i r . E l d i a d e J u e v e s S a n t o , 10 d e m a r z o d e 1797, 

e l infe l iz m a r c h ó al p a t í b u l o con s u s dos c o m p a ñ e r o s 

B e r n a r d y Cour io l ; i b a v e s t i d o d e b l a n c o d e p i e s á 

c a b e z a , e n s e ñ a l d e s u i n o c e n c i a , y l l e v a b a e n t r e ­

a b i e r t a l a c a m i s a , d e j a n d o v e r su p e c h o d e s n u d o . 

C u a n d o l a t r i s t e c o m i t i v a se d i r i g í a d e s d e l a c á r c e l 

a l l u g a r d e l a e j e c u c i ó n , Cour io l , q u e i b a en l a c a r r e t a 

d e t r á s d e L e s u r q u e s , v o l v i ó s e h a c i a l a m u l t i t u d q u e le 

s e g u í a , y g r i t ó r e p e t i d a s v e c e s : —Yo soy c u l p a b l e , 

p e r o L e s u r q u e s es i n o c e n t e . 

U n a v e z e n el c a d a l s o , l a e j e c u c i ó n d e B e r n a r d fué 

la p r i m e r a , y d e s p u é s tocó e l t u r n o á L e s u r q u e s , q u e 

m a n i f e s t ó a l g ú n s e n t i m i e n t o po r no h a b e r s e a p l a z a d o 

s u ú l t i m a h o r a h a s t a el d í a s i g u i e n t e , q u e e r a V i e r n e s 

S a n t o ; y al v o l v e r s e á los e j e c u t o r e s d i j o : — P e r d o n o á 

m i s j u e c e s , á los t e s t i g o s , c u y o e r r o r m e c u e s t a l a v i ­

d a , y á L e g r a n d , c u y a t o r p e z a no h a c o n t r i b u i d o poco 

á c o n d u c i r m e a q u í . M u e r o p r o t e s t a n d o d e m i ino­

c e n c i a . 

L e s u r q u e s d e m o s t r ó h a s t a el ú l t i m o i n s t a n t e el m á s 

s e r e n o v a l o r . E n l a m a ñ a n a d e su m u e r t e e n v i ó á su 

e s p o s a l a s s i g u i e n t e s l i n e a s : 

« Q u e r i d a a m i g a : n o p o d e m o s l i b r a r n o s d e n u e s t r a 

d e s g r a c i a d a s u e r t e ; m a s po r lo m e n o s m e s o m e t e r é á 

e l la con la f o r t a l e z a y d i g n i d a d p r o p i a s d e u n h o m b r e . 

T e r e m i t o a l g u n o s m e c h o n e s d e m i c a b e l l o . C u a n d o 

mis hijos s e a n m a y o r e s , r e p á r t e l o s e n t r e a m b o s . E s 

todo c u a n t o p u e d o d e j a r l e s , » 

L a s ú l t i m a s p a l a b r a s se r e f e r í a n á l a conf l scac ión 

d e s u s b i e n e s , a n e j a á l a p e n a i m p u e s t a po r el de l i t o 

d e a s e s i n a t o . 

I n o c e n t e ó c u l p a b l e , L e s u r q u e s h a b í a m u e r t o , y el 

fa l lo d e l a j u s t i c i a no se p o d í a y a mod i f i ca r . T r a s c u ­

r r i e r o n dos a ñ o s . El r e c u e r d o p o p u l a r de l s a n g r i e n t o 

c r i m e n i b a y a b o r r á n d o s e , y l a n o t a b l e c a u s a á q u e 

dio m a r g e n c o m e n z a b a á s u m i r s e en el o lv ido . Con 

todo , l a po l i c í a e s p e r a b a a ú n a p o d e r a r s e d e los d e m á s 

c u l p a b l e s . 

S in e m b a r g o , todos los e s fue rzos h a b í a n s ido i n ú t i ­

l es , y no se p u d o d e s c u b r i r r a s t r o ni v e s t i g i o d e los 

h o m b r e s c i t a d o s e n l a confes ión d e Cour io l . 

P e r o si e l e s p í r i t u p ú b l i c o se a d o r m e c í a s o b r e el 

m i s t e r i o , t o d a v í a q u e d a b a u n h o m b r e c u y a c o n c i e n c i a 

no le p e r m i t í a r e p o s a r t r a n q u i l o h a s t a q u e se h u b i e s e 

d e s c u b i e r t o l a v e r d a d . E s t e h o m b r e e r a el j u e z , 

M. D a u b e n t o n . D e s d e u n p r i n c i p i o h a b í a d u d a d o d e los 

t e s t i g o s q u e j u r a r o n t a n c o n f i a d a m e n t e , y , a u n q u e le 

fué forzoso d e t e n e r á L e s u r q u e s , s i e m p r e c o n s e r v ó 

u n a i d e a fija d e q u e a q u e l h o m b r e e r a i n o c e n t e . L a s 

o p i n i o n e s m a n i f e s t a d a s p o r a l g u n o s d e s u s a m i g o s d e s ­

p u é s d e l a e j e c u c i ó n i n d u j é r o n l e á p e n e t r a r h a s t a el 

fondo d e a q u e l t e n e b r o s o a s u n t o , si d e a l g ú n m o d o e r a 

p o s i b l e . 

D u r a n t e dos a ñ o s , s u s e s fue rzos no d i e r o n n i n g ú n 

r e s u l t a d o a b s o l u t a m e n t e , p e r o a l fin c i e r t a m a ñ a n a , 

h a l l á n d o s e o c u p a d o e n r e v i s a r los n u m e r o s o s e s c r i t o s 

y d o c u m e n t o s q u e d i a r i a m e n t e l l e g a b a n á s u s m a n o s , 

h u b o d e p r o n t o d e fijarse s u m i r a d a e n u n n o m b r e q u o 

con o t ro s c u a t r o e r a d e m u c h o t i e m p o s u c o n s t a n t e 

p e s a d i l l a . 

E s t e n o m b r e e r a Durochat, el m i s m o q u e Cour io l 

d i e r a e n s u d e c l a r a c i ó n como el v e r d a d e r o de l l l a m a d o 

Laborde, comerciante en sedas. 

A h o r a b i e n : a c a b a b a de s e r d e t e n i d o p o r r o b o u n 

h o m b r e l l a m a d o D u r o c h a t , y e n a q u e l m o m e n t o h a l l a -
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b a s e e n c e r r a d o e n S a n t a P e l a g i a p a r a s e r j u z g a d o d e s ­

p u é s . 

M. D a u b e n t o n r e f l e x i o n ó . E n l a c a u s a , c i e r t o i n s ­

p e c t o r d e c o r r e o s h a b í a j u r a d o q u e v io a l comercian­

te de sedas o c u p a r s u a s i e n t o e n l a s i l l a d e p o s t a l a 

m i s m a n o c h e d e l a s e s i n a t o , a s e g u r a n d o , a d e m á s , q u e 

p o d r í a r e c o n o c e r l e e n c u a l q u i e r p a r t e . E l j u e z n o p e r -

t r a s l a d a r l e á V e r s a i l l e s , d o n d e d e b í a s e r j u z g a d o ; y | 

M. D a u b e n t o n , a c o m p a ñ a d o d e u n e s c r i b a n o y d o s | 

s o l d a d o s , m a r c h ó c o n e l p r i s i o n e r o á d i c h o p u n t o . ¡ 

A l l l e g a r á n n p u e b l o s i t u a d o c e r c a d e G r o s b o i s , | 

D u r o c h a t p i d i ó d e s a y u n a r s e , a l e g a n d o que n o h a b í a j 

c o m i d o n a d a d e s d e l a n o c h e a n t e r i o r . E n s u c o n s e c u e n - j 

c í a , h í z o s e a l t o e n l a s i g u i e n t e p o s a d a , y m i e n t r a s se:^ 

T r o p a s a lp inas f r ancesas 

dio t i e m p o : e n v i ó á b u s c a r a l i n s p e c t o r , y p o r f o r t u n a 

p u d o c o n s e g u i r q u e c o m p a r e c i e r a a n t e e l t r i b u n a l 

c u a n d o s e v i e s e l a c a u s a . E l p r e s o r e s u l t ó c u l p a b l e y 

f u é s e n t e n c i a d o á c a t o r c e a ñ o s d e c a d e n a ; p e r o c u a n d o 

le c o n d u c í a n d e n u e v o á s u p r i s i ó n , e l i n s p e c t o r l e r e ­

c o n o c i ó , j u r a n d o s u i d e n t i d a d . 

L a s n e g a t i v a s d e D u r o c h a t p a r e c i e r o n m u y d é b i ­

l e s , y p o r d e p r o n t o q u e d ó d e t e n i d o e n l a C o n s e r j e r í a . 

A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e t r a s l a d ó s e l e á l a s c á r c e l e s d e 

M e l u n , y á los t r e s d í a s fué i n t e r r o g a d o p o r M. D a u ­

b e n t o n . E n v i s t a d e s u s c o n t e s t a c i o n e s , d i ó s e o r d e n de. . 

p r e p a r a b a lo n e c e s a r i o , e l p r e s o d i jo q u e d e s e a b a ; 

h a b l a r c o n e l j u e z á s o l a s . 

M. D a u b e n t o n , d e s p u é s d e v a c i l a r u n t a n t o , a c c e d i ó , -

o r d e n a n d o á los s o l d a d o s y a l oflcial q u e l e d e j a r a n ; 

c o n el a c u s a d o , á p e s a r d e l a s e ñ a q u e a q u é l l e h i z o , 

c o m o p a r a d e c i r l e q u e n o e r a p r u d e n t e . E l j u e z , q u e 

n o c a r e c í a d e v a l o r p e r s o n a l , d i jo á l a c r i a d a q u e pu- : 

s i e r a l a m e s a , y e n c u m p l i m i e n t o d e l a o r d e n q u e l a ' 

s i r v i e n t a r e c i b i ó d e l a u x i l i a r d e M. D a u b e n t o n , so l a ­

m e n t e p u s o u n c u c h i l l o . 

C u a n d o l a m u j e r h u b o s a l i d o , D u r o c h a t , a l v e r q u e ^ 
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el j u e z h a b í a t o m a d o el c u c h i l l o p a r a c a s c a r u n h u e v o 

m i r ó l e fijamente y di jo e n v o z b a j a : 

— S e ñ o r j u e z , p a r e c e q u e t e n é i s m i e d o . 

— ¿ D e q u é ? — p r e g u n t ó e l m a g i s t r a d o , c o n t i n u a n d o 

t r a n q u i l a m e n t e s u o p e r a c i ó n . 

d e c i d m e d e s p u é s q u é s a b é i s s o b r e e l a s e s i n a t o d e l co­

r r e o d e L y o n . 

Al o i r e s t a s p a l a b r a s , D u r o c h a t so p u s o e n p i e d e 

u n s a l t o , e m p u ñ a n d o el c u c h i l l o c o n a i r e a m e n a z a d o r . 

L o s d o s h o m b r e s s e m i r a r o n fijamente u n m o m e n t o ; 

CoREEK PAEA VIVIR.— . . . l a n i evB y l o s f r a g m e n t o s d e h i e l o o s c u r e c e n e l a i r e . . . 

— D e m í . N o os h a b é i s d e s c u i d a d o d e a r m a r o s c o n 

el c u c h i l l o . 

— O s a s e g u r o q u e n o , — c o n t e s t ó el j u e z . 

Y a l a r g a n d o e l c u c h i l l o c o r t é s m e n t e p o r e l m a n g o 

a ñ a d i ó : 

— H a c e d m e el f a v o r d e c o r t a r u n p o c o d e p a n , y 

á t r a v é s d e l a m e s a ; p e r o d e s p u é s el p r e s o de jó el c u ­

ch i l l o , v o l v i e n d o á s e n t a r s e . 

— C i u d a d a n o , — d i j o , — s o i s h o m b r e d e v a l o r , y y o 

e s t o y p e r d i d o . C o m p r e n d o q u e h a l l e g a d o p a r a m í l a 

h o r a f a t a l ; m a s q u i e r o d e c i r o s l a v e r d a d . 

Y D u r o c h a t h i z o e n t o n c e s u n a m i n u c i o s a n a r r a c i ó n 
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d e l c r i m e n , c o n f i r m a n d o l a c o n f e s i ó n d e C o u r i o l e n 

t o d o s s u s p o r m e n o r e s . V i d a l , s e g ú n d i jo , fué el a u ­

t o r d e l a t r a m a ; los d e m á s e r a n C o u r i o l , R o s s i (a) Be-

róLdy, D u b o s q y é l , q u e h a b í a p r e s t a d o el d i n e r o p a r a 

d a r el g o l p e . B e r n a r d f ac i l i t ó los c a b a l l o s , y D u b o s q 

falsif icó el p a s a p o r t e , p o r el c u a l p u d o i n s c r i b i r s e en e l 

l i b r o con el n o m b r e d e Laborde, comerciante en sedas. 

E l c o c h e fué a t a c a d o c u a n d o el pos t i l l ón a c o r t a b a 

el p a s o a n t e s d e s u b i r u n a l i g e r a c u e s t a , y él m i s m o 

( D u r o c h a t ) a s e s t ó u n a c u c h i l l a d a a l c o r r e o , m i e n t r a s 

R o s s i h a c í a lo m i s m o con e l pos t i l l ón . D e s p u é s s e a s e s ­

t a r o n a l g u n o s g o l p e s m á s p a r a r e m a t a r á l a s v í c t i m a s , 

y e n t o n c e s los j i n e t e s v o l v i e r o n a l g a l o p e á P a r í s . L o s 

c r i m i n a l e s se r e u n i e r o n l u e g o e n l a c a s a d e D u b o s q , 

e n l a c a l l e d e l a C r o i x - d e s - P e t i t s - C h a m p s , d o n d e s e 

r e p a r t i ó el b o t í n . A u n q u e B e r n a r d no h a b í a h e c h o m á s 

q u e f a c i l i t a r los c a b a l l o s , r e c l a m ó s u p a r t e c o m o ¡os 

o t r o s , y se l e e n t r e g ó . 

— P o r e se c r i m e n se h a c o n d e n a d o á u n h o m b r e q u e 

e r a i n o c e n t e , — d i j o el m a g i s t r a d o , — y v e o q u e no h a ­

b l á i s d e é l . _ 

— Y a lo s é , — c o n t e s t ó D u r o c h a t ; — e r a u n t a l L e s u r ­

q u e s ; p e r o e n m i v i d a h a b í a o ído h a b l a r d e e s e p o b r e 

d i a b l o h a s t a q u e se l e c o n d e n ó p o r e l a s e s i n a t o d e l 

c o r r e o . D e s p u é s d e c o m e t i d o el c r i m e n m e a lo jé en 

c a s a d e V i d a l d u r a n t e a l g ú n t i e m p o , e n l a c a l l e d e l a s 

F u e n t e s ; p e r o n o s s e p a r a m o s a l s a b e r q u e C o u r i o l e s ­

t a b a p r e s o . 

E s t a c o n f e s i ó n se t o m ó p o r e s c r i t o , y e l p r e s o l a 

firmó. 

C o n t i n u ó s e l a m a r c h a á V e r s a i l l e s , y el a c u s a d o se 

r a t i f i có e n s u d e c l a r a c i ó n a n t e los j u e c e s d e l t r i b u n a l . 

AI d e c í r s e l e q u e se h a b í a j u r a d o q u e L e s u r q u e s l l e v a ­

b a e s p u e l a s d e p l a t a , u n a d e l a s c u a l e s l e fué p r e c i s o 

c o m p o n e r , h a b i é n d o s e e n c o n t r a d o o t r a c e r c a d e l t e a t r o 

d e l c r i m e n , D u r o c h a t c o n t e s t ó : 

— E s e fué D u b o s q . A la m a ñ a n a s i g u i e n t e , h a l l á n ­

d o n o s e n c a s a , h a b l é d e l a e s p u e l a r o t a , l a c u a l c o m ­

p u s o e n L i e u r s a i n t y p e r d i ó d e s p u é s . 

D u r o c h a t a ñ a d i ó q u e D u b o s q l l e v a b a u n a p e l u c a 

r u b i a el 8 floreal. 

E l p r e s o fué j u z g a d o , r e c o n o c i ó s e l e c u l p a b l e , y s u ­

f r ió l a p e n a d e m u e r t e , h a b i e n d o s u b i d o al c a d a l s o c o n 

l a m a y o r i n d i f e r e n c i a . 

P o c o s d í a s d e s p u é s fué d e t e n i d o t a m b i é n V i d a l , 

o t r o d e los a s e s i n o s . E s t e n e g ó el d e l i t o y e s t u v o e n c e ­

r r a d o e n u n c a l a b o z o h a s t a q u e se p u d i e r o n o b t e n e r 

su f l c i en t e s p r u e b a s . P a r a e l lo se n e c e s i t ó a l g ú n t i e m p o ; 

p e r o á fines de l i n v i e r n o d e 1799, c e r c a d e c u a t r o a ñ o s 

d e s p u é s d e l a c o m i s i ó n d e l c r i m e n , h a b i é n d o s e d e t e n i ­

d o á D u b o s q c o n o c a s i ó n d e h a b e r s e c o m e t i d o u n r o b o , 

se l e r e d u j o á p r i s i ó n , y a l l í fué r e c o n o c i d o . E n v i a d o 

á V e r s a i l l e s p a r a s e r j u z g a d o , se le e n c e r r ó c o n V i d a l , 

y a q u e l l o s dos i n f a m e s j > r o y e c t a r o n s u f u g a . ^ 

Y a h a b í a n e s c a l a d o l a s dos p a r e d e s i n t e r i o r e s y 

l l e g a b a n á l a c i m a d e l a e x t e r i o r , d e s d e d o n d e b a s t a ­

b a d a r u n s a l t o d e v e i n t i c i n c o p i e s p a r a p o n e r s e e n 

s a l v o . V i d a l se de jó c a e r p r i m e r o y D u b o s q le s i g u i ó ; 

p e r o h a b i é n d o s e r o t o u n a p i e r n a c o g i é r o n l e a l p u n t o . 

V i d a l no e s t u v o l i b r e m u c h o t i e m p o , p u e s le p r e n ­

d i e r o n e n L y o n , d o n d e h a b í a c o m e t i d o o t r o s c r í m e n e s , 

y se le c o n d u j o n u e v a m e n t e á V e r s a i l l e s . 

E n t r e t a n t o , D u b o s q , r e s t a b l e c i d o y a , h a l l ó m e d i o s 

p a r a c o m b i n a r s u s e g u n d a f u g a , y e s t a v e z lo con ­

s i g u i ó . 

D u r a n t e s u a u s e n c i a , V i d a l , j u z g a d o solo y r e c o ­

n o c i d o c u l p a b l e , p a g ó s u de l i t o e n l a g u i l l o t i n a . 

Al c a b o d e u n a ñ o , D u b o s q c a y ó o t r a v e z e n m a n o s 

d e l a j u s t i c i a , y e s t a v e z no s e le de jó t i e m p o p a r a e s ­

c a p a r , p u e s se le h izo c o m p a r e c e r i n m e d i a t a m e n t e 

a n t e s u s j u e c e s e n el t r i b u n a l d e V e r s a i l l e s . 

A l v e r s e l a c a u s a , e l p r e s i d e n t e o r d e n ó q u e s e p u ­

s i e r a a l a c u s a d o u n a p e l u c a r u b i a a n t e s d e l l a m a r á 

los t e s t i g o s á p r e s t a r d e c l a r a c i ó n , y a l g u n o s d e e l los 

c o n f e s a r o n h a b e r s e e q u i v o c a d o , t o m a n d o á L e s u r q u e s 

p o r D u b o s q . L a m u j e r P e r a u l t , q u e h a b í a e s t a d o p r e ­

s e n t e c u a n d o los c u a t r o j i n e t e s c o m í a n e n l a p o s a d a d e 

M o n g e r o n , d e c l a r ó q u e l a s e m e j a n z a e r a e x t r a o r d i n a ­

r i a . L a t e s t i g o A l f r o y , c u y o j u r a m e n t o c o n t r i b u y ó á 

p e r d e r á L e s u r q u e s , di jo q u e e n a q u e l m o m e n t o e s t a b a 

firmemente c o n v e n c i d a d e q u e e r a D u b o s q l a p e r s o n a 

q u e v i o . 

E l a c u s a d o n e g ó s u c u l p a ; p e r o s u i n t i m i d a d c o n 

los d e m á s a s e s i n o s q u e d ó c l a r a m e n t e d e m o s t r a d a ; y , 

a d e m á s d e e s t o , los r e g i s t r o s r e v e l a r o n u n a s e r i e d e 

n e g r o s c r í m e n e s y a u d a c e s f u g a s d e la c á r c e l . E n s u 

c o n s e c u e n c i a , se c o n d e n ó a l a c u s a d o á l a p e n a d e 

m u e r t e , y l a e j e c u c i ó n s e e f e c t u ó el 22 d e f e b r e r o 

d e 1802. 

U n a s ú p l i c a d e L e s u r q u e s á D u b o s q ( c u y o n o m b r e 

se c o n s i g u i ó e n l a d e c l a r a c i ó n d e Cour io l ) no h izo 

m e l l a en e l i n f a m e , q u e p u d o l e e r l a e n los d i a r i o s poco 

a n t e s d e l a e j e c u c i ó n d e l i n o c e n t e , y q u e e s t a b a con­

c e b i d a e n e s to s t é r m i n o s : 

« V o y á m o r i r e n v u e s t r o l u g a r , y p o d é i s q u e d a r s a ­

t i s f echo d e l sacr i f ic io d e m i v i d a ; p e r o si a l g u n a v e z 

c a é i s e n m a n o s d e los j u e c e s , p e n s a d e n m i s h i jos , e n 

q u i e n e s r e c a e r á l a i g n o m i n i a , y e n l a d e s e s p e r a c i ó n 

d e s u m a d r e , y n o p r o l o n g u é i s l a s a f l i cc iones q u e o c a ­

s i o n a u n a s e m e j a n z a f a t a l . » 

D u b o s q m u r i ó s in c o n f e s a r ; y , a u n q u e e l co loso 

M. D a u b e n t o n c o n s a g r ó e l r e s t o d e s u v i d a á o b t e n e r 

p a r a l a f a m i l i a L e s u r q u e s l a r e h a b i l i t a c i ó n y d e v o l u ­

c ión d e los b i e n e s c o n f i s c a d o s , s u s e s f u e r z o s f u e r o n 

i n ú t i l e s . 

R o s s i , e l ú l t i m o d e los a s e s i n o s , fué c o g i d o e n Ma­

d r i d y e n t r e g a d o á l a a u t o r i d a d f r a n c e s a á p e t i c i ó n 

d e l G o b i e r n o . T r a s l a d a d o á V e r s a i l l e s , s e n t e n c i ó s e l e á 

m u e r t e , y r e c o n o c i ó l a j u s t i c i a d e l c a s t i g o , a s í c o m o 

l a i n o c e n c i a d e L e s u r q u e s . 

D e e s t e m o d o p a g a r o n , a l fln, s u c r i m e n los a s e s i n o s 

d e l c o r r e o d e L y o n . 

GUERRA A MUERTE 

EPIhODIO HISTÓRICO 

PRIMERA PARTE.—LOS I N D E P E N D I E N T E S 

J 

(Continuación) ' 

L a m b e n d e C h a m p s a o e r a h a r t o h o m b r e d e m u n d o 

p a r a n o c o m p r e n d e r todo lo q u e s u l e n g u a j e h a b í a t e ­

n i d o d e i r r e g u l a r y d e o f e n s i v o . E x c u s ó s e , p u e s , lo m e ­

j o r q u e p u d o , e s d e c i r , m u y t o r p e m e n t e . 
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• E s t e i n c i d e n t e d e s a g r a d a b l e d e t u v o l a s c o n v e r s a c i o ­

n e s e m p e z a d a s y p u s o fln a l b a n q u e t e . T o d o s los c o n ­

v i d a d o s , m e n o s D . I g n a c i o V a l d é s , s e r e t i r a r o n . 

A n t e s d e f r a n q u e a r el ú l t i m o r e c i n t o d e l a c i u d a d e l a , 

D . J e r ó n i m o B u s t a m a n t e se a c e r c ó á S a n t i a g o M a u ­

g r i n , q u e a n d a b a a p o y a d o d e l b r a z o d e s u h i jo , y l e 

s a l u d ó r e s p e t u o s a m e n t e . 

— C a b a l l e r o , — l e d i j o , — ¿ q u e r r í a i s d i s p e n s a r m e e l 

h o n o r d e v e n i r á m i c a s a d e s p u é s d e l a s s i e t e ? T e n g o 

q u e h a b l a r o s d e c o s a s g r a v e s . 

— ¿ P o r q u é n o h a b l a m o s a q u í m i s m o ? 

— P o r q u e los o p r i m i d o s no t i e n e n d e r e c h o á l e v a n ­

t a r l a v o z . 

— E s t á m u y b i e n : m i hi jo y y o i r e m o s á v u e s t r a 

c a s a e s t a n o c h e . 

— O s e s p e r a r é . 

Y B u s t a m a n t e se a l e j ó . 

D ó c o d o s e n u n a v e n t a n a , D . I g n a c i o V a l d é s h a b í a 

v i s t o a l a l c a l d e a c e r c a r s e á S a n t i a g o M a u g r i n . E n t o n ­

c e s el od io d i l a t ó l a p u p i l a d e s u s o jos . 

—Mi b r i g a d i e r , — d i j o v o l v i é n d o s e á R o d e n a s , i m ­

p r e s i o n a d o a ú n p o r l a d i s c u s i ó n q u e a c a b a b a d e t e n e r 

e f ec to e n s u c a s a ; — a f i r m o q u e J e r ó n i m o B u s t a m a n t e 

es u n t r a i d o r . 

— V a l d é s , ¿ q u é es lo q u e l e p e r m i t e á V . s u p o n e r 

e s o ? — p r e g u n t ó el c o n d e c o n r u d e z a . 

— T o d o , m i b r i g a d i e r , t o d o lo q u e v e o y o b s e r v o . 

C u a n d o h e m o s b r i n d a d o p o r l a g l o r i f i c a c i ó n d e l a s 

a r m a s e s p a ñ o l a s y p o r l a c o n f u s i ó n d e los i n s u r r e c t o s , 

B u s t a m a n t e h a l e v a n t a d o s u c o p a con e s f u e r z o , y s u s 

l a b i o s a p e n a s h a n r o z a d o el v i n o e s p u m o s o . 

— ¿ Y eso es t o d o lo q u e t i e n e V. q u e d e c i r m e p a r a 

j u s t i f i c a r s u s s o s p e c h a s ? ¡Por l a V i r g e n d e los A n g e l e s , 

n o l e c r e í a y o á V . t a n c a n d i d o , V a l d é s ! U n a c u l p a b i l i ­

d a d n o se f u n d a n u n c a e n p r u e b a s t a n r i d i c u l a s . S i 

B u s t a m a n t e n o h a b e b i d o , e s p o r q u e n o t e n d r í a s e d . L a s 

c i r c u n s t a n c i a s p r e s e n t e s m e t i e n e n a s a z p r e o c u p a d a 

p a r a q u e p i e r d a e l t i e m p o e s c u c h a n d o d e s a t i n o s c o m o 

é s e d e q u e m e h a b l a V . 

— E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , y o p e n s a b a , s u p o n í a . . . 

— E s t á b i e n . D e s p a c h e V . c u a n t o a n t e s los a s u n t o s 

p e n d i e n t e s , p r e p a r e V . los d i c t á m e n e s p a r a el g e n e r a l 

Mor i l l o , r e d a c t e V. l a l i s t a d e los j e f e s i n s u r r e c t o s , n o ­

t i f ique l a s s e n t e n c i a s p r o n u n c i a d a s , los fa l los p r o f e r i d o s 

y los c a s t i g o s e j e c u t a d o s . E s m e n e s t e r q u e t o d o eso 

e s t é l i s to p a r a d e n t r o pocos d í a s , y lo c o n f i a r e m o s a l 

c a p i t á n P o r t a l e g r e c u a n d o v u e l v a á P u e r t o C a b e l l o . 

— C r e í a , m i b r i g a d i e r , q u e el c a p i t á n n o d e b í a vo l ­

v e r p o r a f lu í . 

— V o l v e r á , V a l d é s , y su a u s e n c i a n o s e r á m u y 

l a r g a . . . p o r q u e p r o b a b l e m e n t e d e b e r á c a s a r s e . 

— ¡ H o l a ! C o n q u e ¿ v a á c a s a r s e D . E s t e b a n d e P o r ­

t a l e g r e ? Y a m e lo figuraba y o , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , y 

s u p o n g o q u e l a n o v i a s e r á . . . 

— M í ^ i j a , V a l d é s , m i I n é s q u e r i d a . 

L a f r e n t e d e D . I g n a c i o V a l d é s se n u b l ó , p e r o c a s i 

a l p u n t o s e v o l v i ó á s e r e n a r s u r o s t r o , y c o n l a s o n r i s a 

e n los l a b i o s r e p u s o : 

— E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , q u i e r o s e r e l p r i m e r o en 

d i r i g i r m i s f e l i c i t a c i o n e s a l c a p i t á n P o r t a l e g r e y á 

D . ^ I n é s . 

— E s p e r e V . , e s p e r e V . a ú n , V a l d é s : e l m a t r i m o n i o 

n o q u e d a r á d e f i n i t i v a m e n t e fijado h a s t a e l r e g r e s o d e l 

c a p i t á n . H a s t a e n t o n c e s d e s e o n o se h a b l e d e n a d a . 

— O b e d e c e r é á V . E . Só lo e r a p a r a d e m o s t r a r 

á V . E . l a a l e g r í a q u o e x p e r i m e n t o . 

— S í , s í , — d i j o el b r i g a d i e r d a n d o f a m i l i a r m e n t e a l ­

g u n o s g o l p e c i t o s e n e l h o m b r o á V a l d é s ; — y a sé s u 

a d h e s i ó n d e V., y s i t o d a s l a s a d h e s i o n e s f u e s e n p a r e c i ­

d a s á l a s u y a , m u c h o m á s t r a n q u i l o e s t a r í a y o . V a m o s , 

m i b u e n V a l d é s , c o n t i n ú e V . v e l a n d o p o r n u e s t r a 

c a u s a , y n o s e i n q u i e t e V . p o r los r u m o r e s q u e s e e s c a ­

p a n d e l a m u c h e d u m b r e y q u e á v e c e s l e a m e n a z a n . 

S i e m p r e l e d e f e n d e r é á V . c o n t r a s u s e n e m i g o s . 

— T o d a u n a v i d a d e a b n e g a c i ó n y d e sac r i f i c ios n o 

b a s t a r í a á a g r a d e c e r l a s b o n d a d e s d e V. E . y l a p r o ­

t e c c i ó n q u e V . E . m e c o n c e d e , m i b r i g a d i e r . 

— E s V . d i g n o d e e l la , V a l d é s . P e r o t e n g o q u e d a r 

a l g u n a s i n s t r u c c i o n e s a l c a p i t á n P o r t a l e g r e , y le de jo 

á V . H a s t a l u e g o , V a l d é s . 

—Mi b r i g a d i e r , s o y h u m i l d e s e r v i d o r d e V . E . 

D . J u a n d e R o d e n a s se r e t i r ó . 

D u r a n t e c e r c a d e c i n c o m i n u t o s , V a l d é s p a r e c i ó 

r e f l e x i o n a r . L a g r a c i o s a i m a g e n d e I n é s d e b i ó a c u d i r 

á s u m e n t e , p o r q u e se v o l v i ó d o s v e c e s h a c i a l a 

p u e r t a p o r d o n d e h a b í a d e s a p a r e c i d o l a j o v e n e n c o m ­

p a ñ í a d e s u t í a y d e l c a p i t á n P o r t a l e g r e . P o r fin, se 

e n c o g i ó d e h o m b r o s y a g i t ó f e b r i l m e n t e u n a c a m p a n i ­

l l a p u e s t a a l a l c a n c e d e s u m a n o . 

Al p u n t o se p r e s e n t ó u n h o m b r e j o v e n a ú n , c o n 

f a c h a d e m a t ó n . 

— S á n c h e z , — p r e g u n t ó V a l d é s a l r e c i é n l l e g a d o , — 

¿ c u á n t o s p r i s i o n e r o s q u e d a n e n e l f u e r t e d e S a n F e ­

l i p e ? 

— Q u e d a n s e i s . 

— E s o s m i s e r a b l e s s e r á n f u s i l a d o s m a ñ a n a p o r l a 

m a ñ a n a á p r i m e r a h o r a . V o y á firmar l a s ó r d e n e s d e 

e j e c u c i ó n , y v o l v e r á s a l i n s t a n t e á r e c o g e r l a s . 

— S u s e ñ o r í a s e r á p u n t u a l m e n t e o b e d e c i d o , — d i j o 

S á n c h e z c o n l a s o n r i s a e n los l a b i o s y s a l u d a n d o h a s t a 

e l s u e l o . 

A s í e s c o m o D . I g n a c i o V a l d é s , p r e s i d e n t e d e l Con­

sejo d e P u r i f i c a c i ó n , p r e l u d i a b a á los d e s p o s o r i o s d e 

D . ^ I n é s d e R o d e n a s y d e D . E s t e b a n d e P o r t a l e g r e . 

C A P I T U L O I I I 

L A E N T R E V I S T A 

P r e s e n t á r o n s e á l a h o r a c o n v e n i d a S a n t i a g o M a u ­

g r i n y s u hi jo e n c a s a d e D . J e r ó n i m o B u s t a m a n t e . 

E l a l c a l d e h a b i t a b a u n a e s p a c i o s a c a s a s i t u a d a d e ­

l a n t e d e l a i g l e s i a m a y o r d e P u e r t o C a b e l l o . P o r u n a 

fe l iz c a s u a l i d a d e n a q u e l l o s t i e m p o s d e g u e r r a , l a c a s a 

n o h a b í a c a s i s u f r i d o n a d a e n los n u m e r o s o s a t a q u e s 

d i r i g i d o s c o n t r a l a c i u d a d , y c o n t r a s t a b a c o n l a s r u i n a s , 

los t e c h o s h u n d i d o s , l a s p a r e d e s a g r i e t a d a s q u e s e e n ­

c o n t r a b a n e n s u p r o x i m i d a d . 

B u s t a m a n t e c o n d u j o á los d o s f r a n c e s e s á u n a h a b i ­

t a c i ó n b a s t a n t e r e t i r a d a q u e s a l í a a l p a t i o . Dos e s c l a ­

v o s n e g r o s t r a j e r o n a l g u n o ^ r e f r e s c o s y d e j a r o n s o b r e 

l a m e s a m u c h o s p l a t o s d e p l a t a l l e n o s d e f r u t a s d e l 

p a í s : g u a y a b a s , n a r a n j a s , m a g u e y s , c u r a s , g u a n á ­

b a n a s . 
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— D i s p e n s a d m e , s e ñ o r e s , — d i j o e l a l c a l d e en b a s ­

t a n t e b u e n f r a n c é s , — s i os r e c i b o d e u n a m a n e r a a s a z 

m i s t e r i o s a . No n o s es p e r m i t i d o p r a c t i c a r m á s l i b r e ­

m e n t e l a h o s p i t a l i d a d . 

— ¿ P o r q u é ? — p r e g u n t ó S a n t i a g o M a u g r i n . 

—¡ A h , s e ñ o r ! ¡ S i s u p i e s e i s t o d o lo q u e t e n e m o s q u e 

a g u a n t a r ! P e r o ¿ q u é os e n s e ñ a r í a n m i s q u e j a s ? Y a 

h a b é i s o ído e s t a m a ñ a n a á los of ic ia les y f u n c i o n a r i o s 

r e c i b i d o s e n s u m e s a p o r el b r i g a d i e r R o d e n a s . R e l a ­

m í a n s e p o r a n t i c i p a d o d e g u s t o c o n l a s a n g r e p o r d e ­

r r a m a r , r e í a n s e d e n u e s t r o s d u e l o s y d e n u e s t r a s m i ­

s e r i a s , h a b l a b a n d e l e x t e r m i n i o d e todo u n p u e b l o 

c o m o d e u n d e b e r s a g r a d o , se e n o r g u l l e c í a n d e s u s 

c r u e l d a d e s y d e s u s b a j a s f e r o c i d a d e s c o n i g u a l con-^ 

contra e l b r i g a -c a u z a r l a c o n u n a m e n t i r a . S í : e s t o y 

d i e r p o r q u e e s u n o d e los o p r e s o r e s d e m i p a i s . 

— N o t e n g o q u e a l a b a r n i c o n d e n a r l a c o n d u c t a d e 

D . J u a n d e R o d e n a s : n o d e b o a c o r d a r m e s ino d e s u 

c o r d i a l a c o g i d a . H a c e a l g u n o s i n s t a n t e s a p e n a s l e 

h a b é i s o ído : t o m a b a m i d e f e n s a c o n t r a los q u e t r a t a ­

b a n d e m e n o s c a b a r m i r e p u t a c i ó n . Y, s in e m b a r g o , es 

e s p a ñ o l y m o n á r q u i c o , m i e n t r a s y o s o y f r a n c é s y r e ­

p u b l i c a n o . S e r í a y o e l ú l t i m o d e los m i s e r a b l e s si c o n 

m i s p a l a b r a s ó con m i s a c t o s d i e s e á a l g u i e n d e r e c h o 

á s u p o n e r q u e p u e d o h a c e r t r a i c i ó n á u n a m i g o t a n 

fiel y t a n g e n e r o s o . 

— N o os e q u i v o q u é i s a c e r c a d e l s e n t i d o d e m i s p a ­

l a b r a s . I g n o r o c u á n d o y c ó m o h a n a c i d o l a a m i s t a d 
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v i c c i ó n q u e d e s u s m á s m e r i t o r i a s a c c i o n e s . A s í , c u a n ­

d o h a b é i s c o n t e s t a d o á M. d e C h a m p s a c , c u a n d o h a ­

b é i s p r o n u n c i a d o el s a n t o n o m b r e d e l i b e r t a d á l a f a z 

d e e s o s s i c a r i o s e s t u p e f a c t o s a n t e v u e s t r a a u d a c i a , 

h a d e s b o r d a d o d e m i c o r a z ó n u n a a l e g r í a i n m e n s a y 

t o d o s m i s p e n s a m i e n t o s s e h a n e n c a m i n a d o h a c i a v o s 

e n u n t r a s p o r t e d e g r a t i t u d i n d e c i b l e . A n t e s d e q u e el 

b r i g a d i e r os h i c i e s e j u s t i c i a , h a b í a c o m p r e n d i d o y o 

t o d a l a g r a n d e z a , t o d a l a n o b l e z a d e v u e s t r o c a r á c t e r , 

y h e r e s u e l t o con f i a ros n u e s t r a s p e n a s . . . y n u e s t r a s 

e s p e r a n z a s . 

— A n t e s d e p r o s e g u i r e s t a c o n v e r s a c i ó n , p e r m i t i d ­

m e q u e os h a g a u n a p r e g u n t a . 

— O s e s c u c h o . 

— ¿ E s t á i s á favor ó en contra d e l b r i g a d i e r D . J u a n 

d e R o d e n a s ? , 

J e r ó n i m o B u s t a m a n t e se l e v a n t ó d e s u a s i e n t o y 

a n d u v o a l g u n o s p a s o s c o n a g i t a c i ó n , q u e n o t r a t ó d e 

d i s i m u l a r . D e t ú v o s e a n t e S a n t i a g o M a u g r i n , y d i jo : 

— ¿ A q u é fingir c o n u n h o m b r e c o m o v o s ? T e n g o á 

e m p e ñ o c o n q u i s t a r v u e s t r a e s t i m a c i ó n y n o q u i e r o e n -

q u e os l i g a a l b r i g a d i e r , p e r o e s t o y p e r s u a d i d o d e q u e 

e s v u e s t r o t o d o e l h o n o r . N o p r e t e n d o q u e R o d e n a s 

s e a u n a d e e s a s n a t u r a l e z a s i n c a p a c e s d e e x p e r i m e n ­

t a r s e n t i m i e n t o s q u e e n n o b l e c e n l a e x i s t e n c i a ; p e r o , 

s in e m b a r g o , n o e s h o m b r e p a r a d a r l e s n a c i m i e n t o . 

C o m p l á c e s e e n el p a p e l t e m i b l e q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s 

l e h a n c r e a d o ; l a p i e d a d no e j e r c e c a s i i m p e r i o e n s u 

a l m a , p e r o s e a m o n t o n a ^ los od ios e n t o r n o d e s u p e r ­

s o n a , y p r o n t o l l e g a r á p a r a él e l d í a d e l a e x p i a ­

c i ó n . . . 

— S i h a b l á i s a s í d e D . J u a n d e R o d e n a s , ¿ p o r q u é 

a c e p t á i s s u s i n v i t a c i o n e s y f r e c u e n t á i s s u t r a t o ? 

— P o r q u e s o y a l c a l d e d e P u e r t o C a b e l l o , f u n c i ó n 

q u e m e h a s i do i m p u e s t a y m e o b l i g a á e s t a r e n r e l a ­

c i o n e s c o n s t a n t e s c o n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s y 

m i l i t a r e s d e l a c a p i t a n í a g e n e r a l . A d e m á s , m i h i j a 

M a r i a n a es l a c o m p a ñ e r a p r e d i l e c t a d e I n é s d e Rode­

n a s . P a r a n o t u r b a r l a a m i s t a d d e e s a s d o s n i ñ a s h e 

a h o g a d o t o d a s m i s a n t i p a t í a s y t o d o s m i s o d i o s . 
— B i e n h e c h o . 

—¡ O h ! N o m e f e l i c i t é i s . H o y m e juz j fo s e v e r a n u > n -
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t e , c o m p r e n d o t o d o lo q u e h a y d e e g o í s t a y c o b a r d e e n 

m i c o n d u c t a . C i e r t a m e n t e q u e c o m o a l c a l d e d e P u e r t o 

C a b e l l o h e p o d i d o p r e s t a r a l g u n o s s e r v i c i o s á los d e s ­

g r a c i a d o s q u e los a z a r e s d e l a g u e r r a a r r o j a b a n e n 

m a n o s d e i m p l a c a b l e s v e n c e d o r e s ; h e p o d i d o m i t i g a r 

m i s e r i a s y s a l v a r a l g u n a s c a b e z a s ; p e r o y o v i v í a a q u í 

c a s i f a s t u o s a m e n t e , m i e n t r a s m i s c o m p a t r i o t a s s o p o r ­

t a b a n t o d o g é n e r o d e p r i v a c i o n e s y b a t í a n c o m o u n o s 

v a l i e n t e s . V i v í a . . . y t o m a b a p o r s a l v a g u a r d i a l a a m i s ­

t a d d e e s a s d o s j ó v e n e s . S i : es t r i s t e t e n e r q u e c o n f e ­

s a r l o : l a s r e l a c i o n e s d e M a r i a n a é I n é s m e h a n g a r a n t i ­

z a d o d e la c ó l e r a d e los e s p a ñ o l e s y m e h a n c o n s e r v a d o 

p r o b a b l e m e n t e l a v i d a . 

— ¿ P o r q u é os h a b í a d e m o l e s t a r e l b r i g a d i e r Ro­

d e n a s s i n o l u c h a b a i s c o n t r a los p o d e r e s e s t a b l e c i d o s ? 

— ¿ C r e é i s q u e s e a n e c e s a r i o p a c t a r con l a i n s u r r e c ­

c i ó n p a r a s e r t r j , t a d o c o m o e n e m i g o ? ¡ A h ! ¡ C a á n p o c o 

c o n o c é i s á n u e s t r o s a m o s ! A c e n t e n a r e s y m i l l a r e s 

s e c u e n t a n l a s p e r s o n a s q u e h a n s ido e j e c u t a d a s p o r 

u n a p a l a b r a i m p r u i ^ . n t e , p o r s i m p a t í a s l i b r e m e n t e 

e x p r e s a d a s . U n a d e n u n c i a a n ó n i m a , u n a s o s p e c h a 

i n s i g n i f l c a n t e b a s t a n p a r a e n v i a r á u n h o m b r e á l a 

m u e r t e y j u s t i f i c a r los a c t o s d e u n a t i r a n í a s in 

f r e n o . 

M i e n t r a s h a b l a b a , J e r ó n i m o B u s t a m a n t e s e a c e r ­

có á l a p a r e d y tocó e l r e s o r t e d e u n p l a f ó n h á b i l ­

m e n t e d i s i m u l a d o . A q u e l e s c o n d r i j o c o n t e n í a l íos d e 

p a p e l e s r o t u l a d o s con c u i d a d o . E l a l c a l d e t o m ó u n o 

y lo p u s o a n t e los ojos d e F e l i p e M a u g r i n . 

— ¿ S a b é i s lo q u e os e n s e ñ o ? ^ l e d i jo . 

— S í , — r e s p o n d i ó F e l i p e M a u g r i n ; — e s l a t r a d u c ­

c i ó n e n e s p a ñ o l d e l a Declaración de los derechos 

del hombre. 

— P u e s b i e n : si a l g u i e n d e l gobierno s u p i e s e , ó, m e ­

j o r d i c h o , s o s p e c h a s e q u e p o s e o e s t o s e j e m p l a r e s , im­

p r e s o s c l a n d e s t i n a m e n t e e n B o g o t á h a c e a l g u n o s a ñ o s , 

n o t e n d r í a y o v e i n t i c u a t r o h o r a s d e v i d a . 

— N o p u e d o a d m i t i r , — p r o s i g u i ó S a n t i a g o M a u g r i n , 

— q u e p o r t a n fiíti l m o t i v o h i c i e s e c o r r e r v u e s t r a s a n ­

g r e el b r i g a d i e r R o d e n a s . A p a r t e d e e s t o , ¿no os e s t á n 

g a r a n t i z a d a s p o r l a m e t r ó p o l i t o d a s l a s p r e r r o g a t i v a s 

a n e j a s á l a l i b e r t a d , á c o n d i c i ó n d e q u e n o a b u s é i s ? E l 

r e a l d e c r e t o d e 22 d e e n e r o d e 1809 d e c l a r a q u e l a s 

c o l o n i a s a m e r i c a n a s f o r m a n p a r t e i n t e g r a n t e d e l a 

m o n a r q u í a con d e r e c h o s i g u a l e s á los d e l a s p r o v i n ­

c i a s d e E s p a ñ a . L a J u n t a d e S e v i l l a p u b l i c a b a el a ñ o 

s i g u i e n t e u n a p r o c l a m a q u e d e c í a á los h i s p a n o a m e r i ­

c a n o s : « ¡ P o r fln e s t á i s e l e v a d o s á l a d i g n i d a d d e h o m ­

b r e s l i b r e s ! ¡No e s t á i s y a e n a q u e l l a é p o c a e n q u e , d o ­

b l a d o s b a j o u n y u g o i n s o p o r t a b l e , e r a i s l a s v í c t i m a s 

d e l a a r b i t r a r i e d a d , d e l a a v a r i c i a y d e l a i g n o r a n c i a ! 

V u e s t r o s d e s t i n o s e s t á n e n v u e s t r a s p r o p i a s m a n o s . » 

— P a l a b r a s q u e s e h a l l e v a d o el v i e n t o . C u a n t a s v e ­

c e s h a a t r a v e s a d o E s p a ñ a m o m e n t o s d i f í c i l e s , n o s h a 

e n g a ñ a d o c o n p r o m e s a s l i b e r a l e s d e q u e a l a r d e a b a 

p o m p o s a m e n t e e n s u s p r o c l a m a s y ó r d e n e s . P a r a s u j e ­

t a r n o s y m a t a r n o s n o s h a e n v i a d o s u s g e n e r a l e s s a n ­

g u i n a r i o s é i m p l a c a b l e s . A fln d e h a c e r j u s t i c i a á c a d a 

u n o , r e c o n o z c o q u e D . J u a n d e R o d e n a s h a s i do u n o d e 

los v e r d u g o s m e n o s d u r o s d e F e r n a n d o V I I , p o r q u e 

p o s e e u n a r e c t i t u d y a l g u n o s s e n t i m i e n t o s d e e q u i d a d 

c o m p l e t a m e n t e d e s c o n o c i d o s á l a m a y o r p a r t e d e s u s 

c o l e g a s ; p e r o a c a b a r á p o r s e r t a n m a l o c o m o e l p e o r . 

Y a e x c i t a á s u s s u b a l t e r n o s y l e s a c o n s e j a q u e e j e r z a n 

s a n g r i e n t a s r e p r e s i o n e s . ¡ O h , s í ! S é q u e e s t á l a n z a d o 

á e s t e c a m i n o p o r I g n a c i o V a l d é s , y c i e r t a m e n t e q u e 

n u e s t r o od io a l c a n z a r á .á V a l d é s a n t e s q u e á R o d e n a s . 

— ¿ V a l d é s ? 

— S í , u n m i s e r a b l e b e l l a c o , u n m e n d i g o e n d i o s a d o , 

l l e g a d o , á f u e r z a d e b a j e z a s y d e i n t r i g a s , á s e r u n o d e 

los p r i n c i p a l e s f u n c i o n a r i o s d e l a s c o l o n i a s . C o n o z c o 

h o m b r e s q u e h a n d e s a f l a d o v e i n t e v e c e s l a m u e r t e , s e a 

e n el c a m p o d e b a t a l l a , s e a e n l a c a z a c o n t r a l a s flo­

r a s , y t i e m b l a n a l o i r p r o n u n c i a r e l n o m b r e d e e s t e 

s e r m a l é f l c o . S a t a n á s m i s m o a s u s t a m e n o s q u e I g n a c i o 

V a l d é s . P o r s u a p t i t u d p a r a t o d o s los t r a b a j o s a d m i ­

n i s t r a t i v o s , p o r u n a i n t e l i g e n c i a p r o n t a , j u n t a á u n a 

a m b i c i o s a d o s i s d e s e r v i l i s m o , d e a s t u c i a y d e h i p o c r e ­

s í a , h a s a b i d o c a p t a r s e l a c o n f l a n z a d e R o d e n a s y apo-^ 

Después de la caída 

d o r a r s e d e s u á n i m o . C u a n d o é s t e , l l e v a d o d e s u l ea l ­

t a d b r a v i a , e n c u e n t r a q u e s e h a ido m á s a l l á d e s u s 

ó r d e n e s , r i f le y m a l t r a t a á V a l d é s c o m o a l ú l t i m o d e 

s u s c r i a d o s . E n t o n c e s el t u n a n t e p a l i d e c e , s e a g a c h a , 

r e c i b e l a t e m p e s t a d c o n l a h u m i l d a d m á s d e g r a d a n t e . 

P a r a r e c o n q u i s t a r l a g r a c i a d e s u b r i g a d i e r l e l a m e r í a 

a r r a s t r á n d o s e l a s b o t a s . R o d e n a s e s b a s t a n t e c i e g o 

p a r a n o v e r c o m o l e b u i - l a n e n e s t a b a j a c o m e d i a . R o ­

d e n a s t o m a eso p o r a d h e s i ó n . Y t o d o u n p u e b l o , t o d o 

u n p u e b l o g e n e r o s o g i m e b a j o l a a u t o r i d a d d e s p ó t i c a 

d e e s e v i l b a n d i d o . ¡ A h ! ¡ E n v e r d a d q u e s o m o s m u y 

d e s g r a c i a d o s y m u y d i g n o s d e l á s t i m a ! 

E l a l c a l d e p r o n u n c i ó e s t a s ú l t i m a s p a l a b r a s con t a l 

a c e n t o d e d e s g a r r a d o r a t r i s t e z a q u o S a n t i a g o M a u ­

g r i n se s in t ió c o n m o v i d o . D e s d e h a c í a u n m o m e n t o 

o p e r á b a s e en e l á n i m o d e l c o n v e n c i o n a l u n a r e a c c i ó n 

q u e l e d i s p o n í a e n f a v o r d e l a c a u s a d e q u e l e h a b l a b a 

B u s t a m a n t e ; c a u s a p o r l a c u a l h a b i a c o n s t a n t e m e n t e 

l u c h a d o , c o n p e l i g r o d e s u v i d a , d u r a n t e l a é p o c a m á s 

a g i t a d a d e l a r e v o l u c i ó n f r a n c e s a . C o n c e d i e n d o s u s 

s i m p a t í a s á los o p r i m i d o s , p e n s a b a n o i n f r i n g i r los d e ­

b e r e s d e l a h o s p i t a l i d a d . B u s t a m a n t e a d i v i n ó l a s ú l t i ­

m a s v a c i l a c i o n e s d e l v i e j o r e p u b l i c a n o . 

— N o os p i d o , — d i j o , — q u e t o m é i s p a r t e e n n u e s t r a s 

d i s c u s i o n e s . T e n g o f o r m a d a d e v o s u n a o p i n i ó n h a r t o 

e l e v a d a p a r a s u p o n e r n i p o r u n i n s t a n t e q u e s e á i s c a ­

p a z d e u n a c t o d e d e s l e a l t a d ; p e r o p o d é i s s e r v i r n o s s i n 

f a l t a r á l a a m i s t a d q u e os u n e c o n el b r i g a d i e r , 

— ¿ C ó m o ? 
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—So p r e t e x t o d e pac i f i ca r el p a í s se v a n á o r g a n i - ' 

z a r c o l u m n a s e s p e c i a l m e n t e e n c a r g a d a s d e r e c o r r e r l a 

c o s t a . El b r i g a d i e r v a á t o m a r el m a n d o d e l a m á s i m - . 

p o r t a n t e y se a l e j a r á d e P u e r t o Cabe l lo p o r t i e m p o in­

d e t e r m i n a d o . D u r a n t e s u a u s e n c i a p e s a r á s o b r e n o s ­

o t ro s l a m á s c r u e l t i r a n í a . Muchos q u e a u n t i e n e n 

a l g u n a conf ianza e n el p o r v e n i r y a c e r á n e n el s i l enc io 

e t e r n o d e l a t u m b a ó s u f r i r á n l a t o r t u r a e n el fondo d e 

a l g ú n n e g r o c a l a b o z o as í q u e V a l d é s q u e d e solo . 

— ¿ T a n i m p o r t a n t e s son los p o d e r e s conf iados á 

V a l d é s , q u e p u e d a d i s p o n e r d e l a v i d a ó d e l a l i b e r t a d 

d e s u s a d m i n i s t r a d o s s in f o r m a d e j u i c i o ? 

— ¡ U n j u i c i o ! L a r g o t i e m p o h a q u e las co lon ias e s ­

t á n p r i v a d a s d e t oda m a g i s t r a t u r a y s o m e t i d a s á l a a r ­

b i t r a r i e d a d m á s a b s o l u t a . P a r a d a r u n a a p a r i e n c i a d e 

l e g a l i d a d á s u s a c t o s , n u e s t r o s o p r e s o r e s h a n i m a g i n a ­

do todo un s i s t e m a d e m e d i d a s od iosas c u y a e j e c u c i ó n 

e s t á conf i ada á u n Consejo de guerra permanente, á u n 

Consejo de purificación, á u n a Junta de secuestros, y á 

Consejos de guerra verbales. I g n a c i o V a l d é s los p r e s i d e 

todos . A s e s o r a d o d e dos h o m b r e s , c u a l e s q u i e r a q u e 

s e a n , los p r i m e r o s q u e e n c u e n t r a en l a hez d e la p o b l a ­

c ión , s o l d a d o s a c o s t u m b r a d o s á todos los e x c e s o s , t i ene 

d e r e c h o á h a c e r c o m p a r e c e r a n t e s u p r e s e n c i a á todo 

el q u e q u i e r e , con d e r e c h o á c o n d e n a r l e s s in a p e l a c i ó n . 

R a r o s son los q u e e s c a p a n á es te r i d í c u l o y f o r m i d a b l e 

t r i b u n a l , á e s e t e r c e t o d e b r i b o n e s q u e s e r í e n d e l a s 

a n g u s t i a s d e s u s v í c t i m a s c u a n d o e s t á n c o n d e n a d a s á 

l a ú l t i m a p e n a . Ya c o m p r e n d e r é i s a h o r a c u a n t e r r i b l e 

e s l a a u t o r i d a d c o l o c a d a e n m a n o s d e V a l d é s . En n o m ­

b r e , p u e s , d e todos los q u e su f r en , en n o m b r e d e l a 

j u s t i c i a y d e l a h u m a n i d a d , os sup l i co q u e h a b l é i s a l 

b r i g a d i e r y l e d i g á i s n u e s t r o s d o l o r e s , n u e s t r o s t e m o ­

r e s , l a s c r u e l d a d e s i n ú t i l e s d e V a l d é s . A b r i d l e los ojos 

s o b r e e s t e p e r s o n a j e de l inf ierno, m o s t r á d s e l o ta l como 

os lo h e p i n t a d o y o . N o h e e x a g e r a d o n a d a : os lo j u r o 

po r m i honor . A c o n s e j a d l e q u e l e h a g a i m p o t e n t e p a r a 

el m a l c o l o c á n d o l e ba jo l a v i g i l a n c i a d e u n Consejo 

c o m p u e s t o m i t a d d e p e n i n s u l a r e s , m i t a d d e co lonos . 

Con el a s c e n d i e n t e q u e p a r e c é i s e j e r c e r s o b r e el b r i ­

g a d i e r , s e r é i s e s c u c h a d o y os b e n d e c i r á todo u n p u e ­

b l o . 

— P u e s t o q u e a d m i t í s q u e D . J u a n d e R o d e n a s es 

r e c t o y f r a n c o , ¿ p o r q u é n o os d i r i g í s d i r e c t a m e n t e á 

é l ? S u s e v e r i d a d c e d e r í a a n t e v u e s t r a s q u e j a s , y , s in 

d u d a , a l i v i a r í a v u e s t r a d e s g r a c i a d a c o n d i c i ó n . 

— ¡ Q u e j a r n o s noso t ro s a l b r i g a d i e r ! ¿ N o s e s c u c h a ­

r í a a c a s o ? No conozco e n todo P u e r t o Cabe l lo h o m b r e 

a s a z t e m e r a r i o p a r a i r á queja.rse á R o d e n a s y d e n u n ­

c i a r l e l a s i n f a m i a s d e I g n a c i o V a l d é s . T o d o s , ¿ e n t e n ­

d é i s ? , t o d o s , n e g r o s y b l a n c o s , ind ios y co lonos , p refe­

r i r í a m o s j u n t a r n o s con u n a g u e r r i l l a con l a c e r t e z a dei 

s e r e x t e r m i n a d o s m e j o r q u e no a f r o n t a r el odio d e Va l - ; 

d e s . Mor i r po r m o r i r v a l e m á s s u c u m b i r con las armas, ; 

e n l a m a n o l u c h a n d o p o r l a i n d e p e n d e n c i a de l p a í s q u e ' 

no d e j a r s e e s t r a n g u l a r con l a r e s i g n a c i ó n de l c a r n e r o . ' 

— V e r d a d q u e s í . H a b l a r é al g e n e r a l , — d i j o S a n ­

t i a g o M a u g r i n , a r r a s t r a d o po r el a c e n t o c a l u r o s o d e 

B u s t a m a n t e , — l e h a b l a r é sí m e a s e g u r á i s q u e n i n g ú n 

m o t i v o d e odio p e r s o n a l os a n i m a c o n t r a V a l d é s . 

— J u r o , — r e p l i c ó el a l c a l d e e x t e n d i e n d o s u d i e s t r a , 

—juro q u e o lv ido l a s o fensas de V a l d é s p a r a no a c o r ­

d a r m e s ino d e los s u f r i m i e n t o s d e m i s c o m p a t r i o t a s . 

— E s t á b i e n , — a ñ a d i ó el a n t i g u o c o n v e n c i o n a l . — 

C o n t a d c o n m i g o . 

I r r a d i a r o n d e c o n t e n t o los ojos d e D . J e r ó n i m o 

B u s t a m a n t e , y se m o s t r ó d e s d e e n t o n c e s e x p a n s i v o , 

r e f i r i endo á los M a u g r i n mi l h i s t o r i a s , m á s ó m e n o s 

a p a s i o n a d a s y e x a g e r a d í s i m a s s i e m p r e , t o c a n t e á l a 

d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a , p r e t e n d i e n d o jus t i f i ca r l a i n s u ­

r r e c c i ó n . H-ablóles á los f r a n c e s e s d e la mita, ó s e a d e 

l a r e q u i s a a n u a l d e i nd io s q u e t r a b a j a s e n en l a s m i ­

n a s ; d e los repartimientos, ó s ea del d e r e c h o q u e t e n í a n , 

ó se a t r i b u í a n , los c o r r e g i d o r e s , t o c a n t e á a b a s t e c e r á 

los ind ios d e todos los ob je tos n e c e s a r i o s a l c o n s u m o , á 

l a h a b i t a c i ó n y a l v e s t i d o ; h ízo les u n a p a t é t i c a p i n t u r a 

d e la i n s o p o r t a b l e tiranía d e los f u n c i o n a r i o s e n c a r g a ­

dos de l g o b i e r n o , h a b l á n d o l e s d e su ic id ios en m a s a , d e 

f e roces v e n g a n z a s i n d i a n a s , y , por fin, d e la i n g e n i o s a 

i d e a q u e t u v o c i e r t o c o r r e g i d o r d e l a p r o v i n c i a d e Ca­

ñ a s , e l c u a l , s a b i e n d o q u e i b a n á a h o r c a r s e mutuamen­

te u n a p o r c i ó n d e ind ios en d e t e r m i n a d o s i t io , f uese 

p a r a a l l á y les a m e n a z ó con q u e si se a h o r c a b a n e l los , 

t a m b i é n se a h o r c a r í a é l . 

T a l e s p a n t o c a u s ó en los ind ios l a a m e n a z a d e en­

c o n t r a r s e con el c o r r e g i d o r e n l a o t r a v i d a , q u e n i n g u ­

n o se a t r e v i ó s u i c i d a r s e . P e r o si l a o c u r r e n c i a d e e s t e 

a l c a l d e dio t a n b u e n o s r e s u l t a d o s , no h u b o q u i e n se 

o p u s i e r a á l a s i d e a s d e su i c id io en m a s a q u e se a p o d e ­

r a r o n d e los d e s e s p e r a d o s i n d i o s d e l a p r o v i n c i a d e 

Vé l ez ( N u e v a G r a n a d a ) , los c u a l e s se s u b i e r o n á lo a l to 

d e u n a r o c a d e 400 m e t r o s d e e l e v a c i ó n y se p r e c i p i t a ­

r o n e n el Río N i e v e . 

S a n t i a g o M a u g r i n , i m p r e s i o n a d o con los t o r r e n t e s 

d e e l o c u e n c i a q u e b r o t a b a n d e los l a b i o s de l S r . B u s t a ­

m a n t e , s e a p r e s u r ó á r e s p o n d e r : 

— S í , s í : h a b l a r é a l b r i g a d i e r ; le c o n v e n c e r é d e l a 

i n u t i l i d a d d e l a s m e d i d a s v i o l e n t a s ; le a c o n s e j a r é l a 

c l e m e n c i a , e s t a v i r t u d q u e m a g n i f i c a al h o m b r e y le 

e n n o b l e c e . E s a l t i vo y l ea l , y m e e s c u c h a r á . 

—Lo q u e n e g a r í a á todo u n p u e b l o p r o s t e r n a d o a n t e 

é l , se lo c o n c e d e r á á s u a m i g o , — d i j o B u s t a m a n t e . 

(Se continuará) 

LOS GRANDES FELINOS 

SINIESTRA VISITA 

L a c o s a o c u r r i ó en e r i n t e r i o r d e la G u a y a n a Cen­

t r a l , c e r c a d e la f r o n t e r a (en l i t ig io) f r a n c o b r a s i l e ñ a . 

Un a t r e v i d o v i a j e r o , M. C o u d r e a u , v i a j a b a por d i c h o 

p a í s , q u e conoce y h a d e s c r i t o a d m i r a b l e m e n t e . H a b í a 

r e m o n t a d o todo el c u r s o de l O y a p o c k y s e d i s p o n í a á 

r e c o n o c e r el Al to I n i p i . L a s j o r n a d a s e r a n m o n ó t o n a s , 

y a l p a r d e l g r a n d e c a l o r q u e se d e j a b a s e n t i r (pues 

se t r a t a d e u n pa í s i n m e d i a t o al E c u a d o r ) , s u f r í a n t a m ­

bién el v i a j e ro f r a n c é s y su s é q u i t o los r i g o r e s de l 

h a m b r e . 

De b u e n a g a n a h u b i e r a n los v i a j e r o s e n v i a d o un 

r e c a d o d e a t e n c i ó n á a l g ú n tapir d e los m u c h o s q u e 

h a b í a n d e j a d o i m p r e s a s s u s h u e l l a s e n el po lvo c u a n d o 

fue ron á b e b e r ; p e r o a q u e l l o s s e ñ o r e s p a q u i d e r m o s s o n 
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d e lo m á s i n s o c i a b l e q u e s e c o n o c e . L o s c a p i v a r e s s e 

z a m b u l l í a n e n el a g u a c u a n d o v e í a n a c e r c a r s e l a c a n o a ; 

s e d e j a b a o i r e l c a n t o s e n t i m e n t a l y m o n o c o r d i o d e l a 

p e r d i z y r e s o n a b a n los a u l l i d o s (á n a d a m e j o r p u e d e n 

c o m p a r a r s e ) q u e l a n z a b a el t u c á n d e d e s a f o r a d o pico;; 

p e r o n o h a b í a q u e c o n t a r con h a b e r l o s . P o r fln, los ojosj 

d e los v i a j e r o s d e s c u b r e n u n a m a g n i f l c a p i e z a d e c a z a : 

u n l a g a r t o d e u n m e t r o d e l o n g i t u d , u n a a r r o g a n t e sa­

l a m a n q u e s a . L a s a l a m a n q u e s a n o es u n g r a n p l a t o ; 

p e r o , s e g ú u p a r e c e , es p r e f e r i b l e a l m o n o ro jo . 

L l e g a l a n o c h e . M. C o u d r e a u a c a m p a c e r c a d e l r í o , 

c u a n d o á lo m e j o r se v e s o r p r e n d i d a l a e x p e d i c i ó n p o r 

u n a e s p e s a n u b e d e h o r m i g a s v o l a n t e s . L l u e v e , y l a 

l l u v i a a p a g a l a h o g u e r a d e l v i v a c . M. C o u d r e a u d o r ­

m í a a p a c i b l e m e n t e e n s u h a m a c a , b a j o el t e c h o d e u n 

i m p r o v i s a d o b o h í o , c u a n d o u n c r i a d o v e a c e r c a r s e u n 

t i g r e á un paso n a d a m á s d e d o n d e d o r m í a s u a m o ; 

p r o x i m i d a d d e s g r a c i a d í s i m a , q u e le i m p i d e d i s p a r a r 

c o n t r a la flera. A f o r t u n a d a m e n t e , el t i g r e no p a s ó d e 

a h í , y se r e t i r ó con el m i s m o s i l e n c i o q u e s e h a b í a p r e ­

s e n t a d o . 

E l l o es q u e se n e c e s i t a m u c h a v o c a c i ó n p a r a a v e n ­

t u r a r s e p o r a q u e l p a í s c l á s i c o d e l a s b o a s , los t i g r e s , 

los p e c a r e s ó t a j a r ú e s ( l e c h ó n o s m o n t e s e s ) , l a s m o s c a s 

y los c e r d o s c i m a r r o n e s . E n c a m b i o , n a d a m á s l e g í t i m o 

q u e el o r g u l l o con q u e d e s p u é s p u e d e c o n t a r e s a s c o s a s 

el q u e l a s h a p a s a d o . 

NOTICIAS 

L a Revista Financiera Mexicana a n u n c i a h a b e r s e 

d e s c u b i e r t o en M é x i c o , á 50 k i l ó m e t r o s d e E l P a s o , u n 

d e p ó s i t o d e ó n i c e d e c o n s i d e r a b l e i m p o r t a n c i a . E s t e 

ó n i c e es d e s u p e r i o r c a l i d a d , c o n b u e n g r a n o y co lo r i ­

do c o n l a s m á s v a r i a d a s y d e l i c a d a s t i n t a s . 

E l pozo d e s o n d a j e m á s p r o f u n d o q u e h a y e n eli 

m u n d o e s el q u e h a s ido a b i e r t o , c o n m o t i v o do c i e r t a s | 

i n v e s t i g a c i o n e s g e o l ó g i c a s , e n S c h l a d e b a c h , c e r c a del 

K e t h a n , A l e m a n i a , e l c u a l m i d e 1,743 m e t r o s d e p r o ­

f u n d i d a d , i 

E n 1894 se c e l e b r a r á e n A m b e r e s u n a Expos ic ión^ 

U n i v e r s a l , h a b i é n d o s e d e s i s t i d o , e n c o n s e c u e n c i a , dej 

c e l e b r a r l a q u e e s t a b a a n u n c i a d a e n B r u s e l a s p a r a 1895. ; 

V a á b o t a r s e e n el C l y d e ( I n g l a t e r r a ) u n n u e v o t r a s ­

a t l á n t i c o , e l Campania, d e 183 m e t r o s d e l o n g i t u d p o r 

23 d e a n c h u r a , y c a p a c i d a d d e c a r g a p a r a 20 ,000 tone­

l a d a s . E s t e b u q u e h a r á l a t r a v e s í a d e I n g l a t e r r a á los 

E s t a d o s U n i d o s e n m e n o s d e c i n c o d í a s . ; 

UN BARCO NORUEGO HISTÓRICO 

P o r o r d e n d e l M i n i s t e r i o d e M a r i n a d e N o r u e g a , y 

c o n d e s t i n o á l a E x p o s i c i ó n d e e s t a c o r t e , s e h a m a n ­

d a d o h a c e r e l m o d e l o d e u n a n t i g u o b u q u e n o r u e g o q u e 

e n a q u e l l a t i e r r a a p e l l i d a n Vekingeskibet fra Goskstaa. 

E l b a r c o d e V i k i n g s , c u y o o r i g i n a l fué h a c e a l g u n o s 

a ñ o s e x t r a í d o d e l s i t io l l a m a d o G o k s t a d , e n c u y o a r e ­

n o s o s u b t e r r á n e o e s t a b a s e p u l t a d o y d o n d e m e r c e d á 

l a c a p a g e o l ó g i c a c o n s e r v a d o r a d e l s u e l o , h a b í a p o d i ­

do r e s i s t i r l a i n j u r i a d e los t i e m p o s . 

E l n a v i o e r a u n a e m b a r c a c i ó n á v e l a y r e m o s , y e l 

m o d e l o , q u e en e s to s m o m e n t o s se h a l l a e n c a m i n o p a r a 

B a r c e l o n a , e s fiel c o p i a d e a q u e l b a r c o y t i e n e d e t a ­

m a ñ o l a c u a r t a p a r t e d e l n a t u r a l . 

Los g a s t o s d e s u c o n s t r u c c i ó n e n el A r s e n a l d e H o r -

t e n , a s c i e n d e n á d.,s m i l p e s e t a s . L o s V i k i n g s n o r u e ­

g o s figuran e n l a h i s t o r i a c o m o a u d a c e s n a v e g a n t e s y 

t e m i b l e s g u e r r e r o s , d a d o s á l a s a v e n t u r a s e n t i e r r a s 

e x t r a ñ a s . E n s u s V i k i n g e s k i b e , los p i r a t a s d e l a U l t i m a 

T h u l e , l l a m a d o s normandos ( h o m b r e s de l N o r t e ) , c r u ­

z a r o n el m a r d e l N o r t e , b a j a n d o á l a s G a l l a s , d o n d e s e 

e s t a b l e c i e r o n e n l a p a r t e q u e h o y se d e n o m i n a d e N o r -

m a n d í a . F u e r o n l u e g o a l C a n t á b r i c o , d e s e m b a r c a n d o 

e n l a s p l a y a s d e G a l i c i a y p e n e t r a n d o e n l a s P r o v i n ­

c i a s V a s c o n g a d a s , e n c u y a s m e l o d í a s y d a n z a s el o b ­

s e r v a d o r a u n e n c o n t r a r á c i e r t a s r e m i n i s c e n c i a s d e s u 

p a í s . 

D o b l a r o n el c a b o d e F i n i s t e r r e , s u b i e r o n a l G u a ­

d a l q u i v i r h a s t a l a m i s m a S e v i l l a , f r a n q u e a r o n e l E s ­

t r e c h o d e l a s c o l u m n a s d e H é r c u l e s y v i s i t a r o n y c a s ­

t i g a r o n con s u s s a q u e o s l a s c o s t a s d e l M e d i t e r r á n e o . 

E n el l i t o r a l d e l a B r e t a ñ a , c o m o e n t o d a s p a r t e s 

d o n d e p i s a r o n t i e r r a , l l e g a r o n á s e r e l t e r r o r d e l m u n ­

d o c i v i l i z a d o , y e n l a e d a d m e d i a , e n l a s p l e g a r i a s q u e 

d e s d e los S a n t o s L u g a r e s s e e l e v a r o n al O m n i p o t e n t e , 

se i n c l u y ó el r u e g o : A furaré normanorum, libera nos 

domine. 

Sin o t r a b r ú j u l a q u e l a d e l a s e s t r e l l a s , c o n f i a n d o 

e n s u b u e n a s u e r t e , p e r o s i e m p r e c o n el a f á n d e b u s ­

c a r a v e n t u r a s , s e t r a s l a d a r o n e s o s i n t r é p i d o s n a v e ­

g a n t e s á l a G r o e n l a n d i a , d e s d e c u y o s d e s o l a d o s é 

i n c l e m e n t e s p a r a j e s t o m a r o n l u e g o el r u m b o s u r o c c i ­

d e n t a l , c i n c o s i g l o s a n t e s d e d e s c u b r i r Colón l a A m é ­

r i c a C e n t r a l , i n v a d i e n d o l a s c o s t a s d e l N o r t e d e A m é ­

r i c a . 

S o n t a n t a s l a s p e r s o n a s á q u i e n e s s e a c h a c a r l a in ­

v e n c i ó n d e l v e l o c í p e d o , q u e , e n v e r d a d , h a s t a la f e c h a 

n o s e s a b e q u i é n f u e s e é s t a . 

P e r o u n p e r i ó d i c o f r a n c é s c r e e h a b e r e n c o n t r a d o e l 

v e r d a d e r o i n v e n t o r , y d i c e q u e é s t e e s e l a b a t e M. P i a t -

ton , q u e t i e n e h o y s e t e n t a y n u e v e a ñ o s d e e d a d , y e s 

c a p e l l á n d e l c a s t i l l o d e S a i n t - M a u r i c e d ' E x i l . 

D e s d e 1874, d i c h o M. P i a t t o n r e c o r r e e n v o l o c í p e -

do los c a m i n o s d e l D e l f i n a d o , c o n g r a n a d m i r a c i ó n d e 

los c a m p e s i n o s . 

E s t e v e n e r a b l e e c l e s i á s t i c o , — a ñ a d e d i c h o p e r i ó d i ­

c o , — e s u n m e c á n i c o d e los m á s i n g e n i o s o s . S u s h a b i t a ­

c i o n e s e s t á n l l e n a s d e a p a r a t o s c o m o l a m a q u i n a r i a d e 

u n t e a t r o , y á p e s a r d e s u e d a d se o c u p a con e n t u s i a s ­

m o d e t o d a s l a s i n v e n c i o n e s m o d e r n a s , y n o d e s e s p e r a 

d e p o d e r i r á P a r í s e n c a m i n o d e h i e r r o e l é c t r i c o . 
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UN MISAL DE TRES SIGLOS 

E n l a e r m i t a d e l Coll d e l A l b a ( T a r r a g o n a ) se h a 

e n c o n t r a d o u n m i s a l a l q u e s e a t r i b u y e e s a a n t i g ü e d a d 

v e n e r a b l e y c u y a c o n s e r v a c i ó n s e m i r a c o m o u n mi-, 

l a g r o . 

T é n g a s e p r e s e n t e l a s i t u a c i ó n d e a q u e l l a e r m i t a , 

p e q u e ñ a , a b i e r t a l a m a y o r p a r t e d e l t i e m p o y co loca ­

d a a l l a d o d e u n c a m i n o d e g r a n t r á n s i t o , p o r d o n d e 

h a n p a s a d o y d e s c a n s a d o e j é r c i t o s q u e h a n i do á s i t i a r 

á T o r t o s a y r e t i r a d o l u e g o , d e r r o t a d o s , po r a q u e l m i s ­

m o p u n t o . 

b i ó el m a n u s c r i t o p o r l a i m p r e n t a , t o d a l a a t e n c i ó n l a 

a b s o r b i ó el a r t e t i p o g r á f i c o , q u e fué c o m p l e t á n d o s e 

p o c o á p o c o con g r a n d e s t r a b a j o s . 

D e m a n e r a q u e los g r a b a d o s , d e s d e el s i g l o x v al x v i i , i 

s o n , p o r lo g e n e r a l , d e m u y e s c a s o m é r i t o . D e a h í q u e ] 

el m i s a l á q u e a l u d i m o s s e a u n a e s p e c i a l i d a d . Mejor | 

d i r e m o s : u n a v e r d a d e r a n o t a b i l i d a d , u n a v e r d a d e r a j 

j o y a . 

A d m i r a n e n é l l a s p r e c i o s a s l á m i n a s g r a b a d a s p o r 

los m e j o r e s a r t i s t a s d e R o m a , c u y o s n o m b r e s figuran 

a l p i e , a s í c o m o l a s o r l a s m a g n í f i c a s q u e c i r c u y e n a l ­

g u n a s p l a n a s : p e r o l a a d m i r a c i ó n e s m a y o r al obse r -
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Lo.s GRANDES FELINOS.—Siniestra vis ita 

A ñ á d a s e á e l lo l a s d i f e r e n t e s v e c e s q u e el c i t a d o j 

s a n t u a r i o h a s ido fo r t i f i cado c o n n u m e r o s a g u a r n i c i ó n , ! 

e s p e c i a l m e n t e á p r i n c i p i o s d e e s t e s i g l o , e n q u e , o c u p a - j 

do p o r f u e r z a s e s p a ñ o l a s , f u e r o n é s t a s r e c h a z a d a s p o r 

l a s de l g e n e r a l S o u c h e t , m u c h o m a y o r e s , a l i r á p o n e r ] 

s i t io á T o r t o s a . l 

P a r e c e q u e es to so lo , ó el h a b e r s e s a l v a d o d i c h o li-S 

b r o e n m e d i o d e t a n t o s t r a s t o r n o s , y a lo h a c e i n t e r e - | 

s a n t e e n e x t r e m o . i 

O t r a c o s a h a y q u e n o t a r : s u m é r i t o a r t í s t i c o , e s p e - ] 

c i a l m e n t e e n lo q u e se r e f i e re . á los g r a b a d o s , q u e a b u n - J 

d a n c o n g r a n p r o f u s i ó n y b e l l e z a . ¡ 

E n l a é p o c a d e los c ó d i c e s e n v i t e l a m a n u s c r i t o s , ] 

l a s m i n i a t u r a s é i l u s t r a c i o n e s l l e g a r o n á u n a perfec-.í 

c i ó n q u e a t i n h o y d í a n o s a d m i r a n . M a s a s í q u e s e c a m - j 

v a r q u e ' t o d a s e s t á n t i r a d a s s o b r e el m i s m o p a p e l d e ! 

t e x t o , lo q u e i n d i c a " q u e [ la c a r t u l i n a e n a q u e l l a é p o c a ' 

a u n e s t a b a p o c o en u s o . 

D i s c u r r i e n d o s o b r e el o r i g e n d e e s t e p r e c i o s o l i b r o , 

c r é e s e q u e , s i e n d o l a" e r m i t a d e l Coll d e l A l b a ' e n los , 

s i g l o s p a s a d o s u n a d e p e n d e n c i a d e l a c a t e d r a l , e s m u y 

p r o b a b l e q u e el c a b i l d o d e l a m i s m a , q u e c o n t a b a a n ­

t e s c o n p o d e r o s o s ' e l e m e n t o s y q u e p r o v e e r í a á ' la s a ­

c r i s t í a d e l a e r m i t a d e todo lo n e c e s a r i o , le dio e s t e 

m i s a l , q u e s e r í a r e g u l a r m e n t e c o m o los o t r o s q u e h a ­

b r í a e n l a c a t e d r a l . 

P e r o a q u e l l o s f u e r o n d e s t r u i d o s p o r el u s o c o n t i n u o , 

y é s t e , c o m o a p e n a s s e h a u s a d o , s e h a l l a e n p e r f e c t a 

c o n s e r v a c i ó n , s i e n d o u n a v e r d a d e r a m a r a v i l l a q u o n o 

h a y a d e s a p a r e c i d o e n t a n t o s s u c e s o s p o r q u e a t r a v e s ó . 

Administración: Plaza de Tetuán, 60.—Laa reclamaciones en Madrid, al representante de esta casa D. M. Pía y Valor; Ancha de S. Bernardo, 1!), pral. 
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